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1.0 APRESENTAÇAO

Ésle tÍabalho se propõê a descrev$ adequadamerte os PÍoietos das CoNSTRUCÃo 0A PMCA E CHUVEIRÀO El,rl

I,IAJoRLÂNDlÂ No lrUNrcíPlo DE ARACATI/CE fornecendo iníormêçoes impoÍtantes para execução da obÍâ.

A obra deverá seÍ execulada observando-se as normâs lécnicas da ABNT vgentes, à Lei8.666/93 e ao edilale seus anexos,

composlos pelos pOetos, êspêciÍicações, pLanilha oÍçamenláÍia e cronogramâ Íisico-liiânceirc.

0 rclatório tem comofna idades:

. Apresentff soluçoês econôm cas e váves para o problema ao nlvelde projeio execltivoi

. Fornecff esl mâtivâs das quantdades dos seÍviços e ôlstos das obras delinidas pâra 6 Projêto dê refêrlda áÍêál

. Fornecer peÇas gráfcás (pânias baxas coies, sêçoes e detalhes), menróra de oálculo e especilicaçoes técnicas.

0 Relalórlo contém os seouintes c€pítu os

1.0 ÂpÍêsenlaçãor Apresenla a eshulura do Realóro;

2.0 Equipê Técnicai rêsponsáveis pelo presenle Rêlatório e projetosl

3.0 LocalizâÇão ê SituâÇão: Apresênla LocâizáQão do l,lunicipio e da obra;

4.0 Resumo dos Serviços â Sêrêm Executados: expõe sucintarnenle nformações do proielo ê dos

servips â sêrêm executados;

5.0 Estudos ê Projêtos Elaborados:Dêscrêvê os Esludos ê Poêlos desenvovidosi

6.0 Rêlatório FotográÍicol

7.0 Premissas Para Elaboração dos orçamentos: Discorrê sobrê as planlhas q!ê compõêm â

orç€menlação da obra, em an€xo;

. 8.0 Condiçóês Gêrais para Execução da obra;

.9.0EspecificaçôêsTécnicas:Aprêsenlaêsespecifcaçoestécnicâsdêmátênâsesêrvçosl

. Anêxo lr ARÍ do Rêsponsávêl Técnico PÍojeto;

. Anêxoll: Planihas orçamênláras e demais documentos Íêlacionados aos custosdâ obrâ.

. Pêças Gráficas: PeÇas Grálicas lnlegrantes do Proleto.

2.0 EQUIPE TÉCNICA RESPONSÁVEL

Emprêsa

Geopac Engenharia e ConsulloÍla

Endereço e Conlalo
Avenida Padre AntônioTomás 2420, sala 301/302, Aldeola, Fortaleza - CE. Fone:85 3241 3147 | ê-mail: geopac@gêopac.com.bÍ

Coordenação e Responsabilidadê Técnica
. Eng. CivilLeonaÍdo S lveira Lma

Wils a,'n

/,.úL'
Leonârdo Silvêirâ Limá
E.ú Civ RNP 0001581,i4 7



3.0 LOCALTZAÇÃO E SrTUAÇÃO
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3,1 Locâlização do Município

O l!,lunicípio eslá lo6a izada conforme os rnapas âbaixo:

/r.'t*. " "'
LoonaÍdo §llvêlrâ Llma
Eno CMI I RNP 060158106 7



3,2 Planta de Situação da obra da Praça e Chuvêirão

A conslruçáo da praça e do chuveirão será na localidade de [,]âio ând]a na Beira l\,lar com Beco Bêirâ MaÍ, Aracall_CE.

0l'r.re oa descida e"d ÍepÍeserlado 1a iÍrâgêÍ ábaixo:

,'
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4.0 RESU[,tO DOS SERVTÇOS A SERET\4 EXECUTADOS

4o
R/

lmplantaÇáo do chuveirão

Esse equipâmento é coÍnposlo pelo espaço onde Ícâm 06 chuve ros, 01 praÇa construÍdá em 03 niveis com 07 quiosques, 03

bânhêiÍos,02 depósitôs ê 01 copa.

. Quadro do Áreas e Especificaçôês d€ Materiais

Ambiênte Árêa (m') Piso Têto

Chuve rão 29,75 Pedra CariÍ

Pedra São Tomé BÍânco tipo
Carlqu rha ou Formas 3D;
Pedrá Sáo Tomé Relangu ar

AÍnarelat Cobogó I po

Diamârte dê clmenlo

módulo 15 x 15 cín

Sem teto

C rculaçãô 01 - PrâÇa 48,43
Pedra São Tomé Rêtangular

Arnârelá

Textura AcrÍ ca cor Branca;

Cobogó tpo D amanle de

c menlo módulo 15 x 15 cin

Sem teto

C rculaÇão 02 - PraÇa 60,41
Pedra São Tomé Retangulâr

AmaÍela
Tex(uÉ Acrilcá coí Brâncâ Sem telo

Circulação 03 - Praçá 36,89
Pêdrâ São Tonré Retangular

Amárela

TexluÍa Acrilca cor Branca;

Cobogó tipo D amante de

cimento módulo 15 x 15 cm

Sem lelo

C rculêção 33,68 Piso Cerânr co Gáil

Pêdla Sáo Tomé Branôo I po

Cânjiquinha ou FoÍmas 3D;

Cobogó llpo DiaÍnante dê

cimênto módllô 15 x 15 cm

Sem leto

C rculação -

Dêpósitosicopa
4,62

CerâÍnica ac ma de 30 x 30

cm cor B€ncâ
TexluÍa AcrÍlcâ coÍ Branco

Gelo

Laje p nlada na

cot Branca

WC " ltlasculino 15 52
Cerânrica âcimê de 30 x 30

cm cor Bráncâ

Cerâm ca ac ma de 30 x 30

cm cor Branca êlé o ína da
na côr Brânco

WC Fem n no 15,52
Cedmca acima dê 30 x 30

cm coT BÍanca

CeÍámica acima de 30 x 30

cm cor Branca ate o ínalda
parede

Fo[o em PVC

na coT BTanco

WC PNE 4,35
Ce.ámica acima de 30 x 30

cm coÍ BTanca

Cerâmicâ acima de 30 x 30

cm cor Eranca até o finaldâ
paÍede

Foío em PVC

na cor BTanco

Depósilo 01 849
Cerâmica acnra de 30 x 30

cm cor Branca
Pinlura Lálex Cor BÍanco

Gelo

Laje p ntada na

cot BÍanca

Deposiio 02 605
CeÉmicâ acima de 30 x 30

cm coí BÍanca
P nluÍa Lálex Cor BÉnco

Gelo

Lajê pintada ia
coT BÍanca

Copá 1,12
CerâÍnica acima dê 30 x 30

cm coT BÍanca
P nlura Lálex Cor Branco

Gelo

Laie pintadê írâ

coT Brâncá

LêonaÍdo Silv€ira Lima
EnO Ciúl I RNP 060158106-7



{. Quadro dê Esquadrias

. Quadro de Bancâdâs

Sêrviços Preliminares

PaÍa o inicio da conslruçáo, deverá conskÍ no terreno a placa padráo da obÉ com as informaçÕes necessáÍias. Está incluso no

oÍçamênto a conslÍ!çáo de !m Barracâo AbeÍlo, um BarÍacão para Esfitó o Tipo A1, além de instalaÉes pÍovsóÍias de Água,

Esgoio, Luz e Forçá Ademais, as demoliçôes e reliÍadas eslão contempladás ern oÍçamenlo. A contratada deverá execulaÍ a

locação de ÍoÍÍna geralda obra. PoÍfm, está oÍFdo a locaçáo da obra e liÍnpeza e raspagem do lerÍeno.

l-\,áL"
L6oneÍdo Silvêira LIma
Eng Caül I RNP 06015810ô 7

Código 0uãntidade
Dimensôês

lntêrnas ÍLxH)
Íipo Âmbiêntes

P01 C3 0,10 v.2,10
Porla em made ra tipo

paÍaná
Depósto 01 Depósilo 02 e

Copa

PA2 02 0,80 x 2,10
PoÍla em made ra tipo

paraná
WC-l,,lasculinoe Fem nno

P03 01 0,90 x 2 10

Poda lisa dê madeira com

chapa corruoada de

aluminio (h=0,40 Ín) e
puxadordê aço nox

WC. PNE

P04 08 0,60 x 1 60 Poíâ de boxde banhe ro
Porlás de boxes dos WC
rnâsculinosefemnnos

P05 01 0,90x2,20 Porião dê grad CiÍcu ação - Depósilos/copa

J0l 07
0 40 x 1,60

(Petoril1,80m)
Veneziana ên rnadeira 04

Ínódu os (0 40 x 0,40)
Copa WC - Masculino e

FeÍninnoeWC-PNE

J02 03
0 40 x 0,80

(Pe torl 1,80m)

Vênêziâna êm madêiÍa 02

nródu os (0,40 x 0,40)
Depósto 01 e Depósto 02

Código Quantidade
Dimensões

lnternas (LxH)
Tipo Ambienles

801 01
2,60 x 0,50 Bâncada em gran lo com

rodâbârca e cuba ova
WC - tr/ascu no

802 01 3,50 x 0,50
Bancada em gÍan to côm

rodabanca e cuba ova
WC - Femin no

803 01 1,70 x 0,70 Bancada para Íraldáro WC-Femnno

804 0l 1,80 x 0 60
Bancada em gTanito coÍn

Íodabanca ê cuba eÍn aço
inox

Copa
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Movimento dê Têlra

No locante a movimenlêçáo de teía, niciarnente será realzada a limpeza do locêle retiradâ de enlulho. As movmenlações de

teffa seÍão execuladas v sando a execlrÉo das eslrulurâs dâ práçá e do chuveirão e slas Íundaçoês. AéÍn dlsso, nêsse têm

está conlempâdo os ateros necessários para a construção dos aÍnbienles,

Fundaçóes e Estruturâs

Prolêlou-se uma superestÍutura Íormada poÍ lajes préJabricadâs (lreiçadas) em alguns ambientes. Eslas se âpoiando êrn uÍn

vigêmenlo q!e, por sua vez, apo arn-se em pilarês que ÍoÉm d stribu ídos de ta modo a salisfâzer as necêss dades eslrulurais e

ao proieto ârquitetôn co.

Pâra a inÍaeslrutura, poêtou-sê uÍn v gamenlo/cintamenlo áo niveldo pavimenlo térreo, que tem porobjetivo de tÍavârírento os

piarcs e também receberas paÍedes de alvenaÍia indicadas no prolelO arqutelônico.

Asfunda@es são dirêtas, sãofonnadas porsapatas armadas, dimensionadas pârâ atendera resstêncla do solo.

PaÍa o d mênsiônaÍnento das Íundaçóes Íoi considêrado como uma estimalivê a lensão dê 1,00 kgÍ/cm:.

0 nivel de proÍund dadê dâs sapatas foi p.olêlado ê 1,50m do nívêl do térreo, abaixo um lasho de concreto com espessura de

5cm e uÍn lastro de âreia com êspessura de 50cm, conÍorme dernonslrado nas peças gráÍicas.

Será construÍdo eÍn algurslrechos do pÍojelo muÍos de conlênÉo.

Esquadrias e Feragens

Na copa, depósitos e banheiros Ínasculno e íeminino serâo ulilizadâs Íohas de porlas e guarni@es em raadeira coÍn pintlra

esma te e esquadrias ern madeira. No bânheiro PNE serão uliizados porla de cedÍo lisa com batedor enr chapa de aluÍníno,

guamição êm madeha com pnturâesmalte e esquadÍias em Ínadeirâ As podas dos boxês dos banhêiÍos seÉo êm alurnínlo coÍr

veneziâna e esquad âs êm auminio. O poíão dê âcêsso aos depósitos e copa sed êm gradil melálico padrão belga com

montanle relangular ga vanizado. Asjaneasda copa depósitos e banheiros seÉo do lipo veneziana em madeiÍa.

0 glarda corpo foi proletado com toras tÍatadas de eucalplo rolieá com diámetro de 15cÍn, corn Íormâlo de V. Ao longo do seu

desenvo v mento sêrão instalâdâs têlas dê mrdas pâra proleçáo. A madeira de lodâs âs peças do guárda coÍpodeveÍá sêrlixada

e envernizada ê devêÉ aprcsenlar acabamênlo liso.

Cobêíura

AcobêíuÉ da copa, depósilos e banheiÍos é Íeita mÍn maderas (peroba), ÍeÍagense le has cerárirjc€s coÍn inclinaçáo de 25%.

Além disso, compôem a cobeÍluÍa:rufode chapa de cobrê, bê ralde madela e câhâ de châpâ dê aço galvanizada.

lmpêrmeabilização

Todas as vigas baldÍames da infraêstrutura serão irnpermeâb lizadâs ê as lajês €Ín que tem as caixas dágua serão

impermeabil zadas com manla asÍáltica ê êm sêgudâ receberão proteÇão Ínecânica com argamassa.

Pisos

A pavimeniação da praça será de piso de pedra sáo lomé o chuve ráo será de piso de pedÉ card e nos amblentes lnleÍnos e

áreas de circu ação será piso cêrâmico. A ÍiÍn dê garanlir a acessibilidade, seÍão âp câdos p so podotátl nas crculaçÔes.

lnslalaçôês Hidráulicas

Serão ut izadas duas caxas d'áoua pÍoduzdas em Iibra dêvldro, cada uma com capacidade de 2.000lilros, pa.a abâstec menlo

dos banheiros, chuveiros e copa As lubulaçoes de alimentaçao e distrbliçaode águaÍria serãode PVC com d âmelÍos vâÍiáveis,

conforme delalhado no proieto,

lnstalaçôes Sanitárias

0sresiduos da pia da copa passam pÍêviaÍnente pela caixa de gorduÍa. Aslubulaçoesde esgoto e ventilação serão de PVCcom

os diâmetÍos e declvidâdes infonnados no prcjeio. A destinação Iinal será do tpo fossa séplica e surn douro coníorÍne

mencionado na implanlação,

lnstalaçôes dê águas pluviais

Fo dimensionado um sistema de lubulaçoes igado às calhas e aos raos dos chuveiros a ím de colelaressas águas e destiná-

Lêonardo Slkêka LIma
En, Ciúl 1 RNP 0ô0i 5810ô.7

Si/va Cãlacâs

as às câxas de aÍeias consk!ídas ern a venaÍ a
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Sistema de proteçáo e ôombâle à incêndio

O prcjeto de combate a ncênd o foi êlaborado a fm de proporc onar Ína or segurança paÍâ os usuáTios confomê as noÍnas

vgenles. Serâo nstalâdos blocos aulônoÍrosde ilurninação na área de circulação que dá acessoaos banheros, depósilos, copa

e nas áreas abertas onde esláo localzados os quiosques, de rnodoa fornec uminaçãocom autonomia de4 horasem caso dê

pane. E qualro extintores poriáteis de pó distribuidos para casos de incêndo.

lnstalações Elétricas

As lu m náriâs nteÍnas seTão do tipo tubular led dê êmbul r TB dê 1 6W, ê âs luÍninárias externas serão do tipo reí elor led 1 00W e

de 50w com bÍaÇo para lumnaçáoonde se oca iza a l\rarquise,

A gaÇão e a medição desta lluminação se localzarão em um posie duplo"t', onde passa â rede de energia da ENEL.

Pintura

Nos amblentes nlernos ÍoraÍn utilizadas pinluras látex e lextuta, nos arnbêntês exlernos ÍoitexluÍa e os e ementos de madeiÍa

além dá plnlura apÍopriada dêvem também ser lixados e enveÍnizados e apresentar acabámênlo liso,

[Jrbanização

Serão imp êmênlâdos bâicos coÍn asserlo de rnadeirâ de 2,00 x 0,60m ê jadineiÉ, além de quiosquês.

SêNiços Diversos

As escadas de acesso terão embasamento de tilolo cerâmico e tijolo fuÍado serão pÍeenchidas com atêrro ê têrá piso mono dê

concreto ê rêgulâ zação para receber o revestimento de Pedra São Tomé.

0s quiosquês terão í! ndaçõês êm bloco de concÍeto ê os pi ârês sêrão dê madeira em Eucâ ipto tratada e r gorosamonle lxada,

além disso apoiado nos pilares teÍn-se a estrutura dê Ínadera para a cobeía de pa ha de carnâúba.

Todas as pêçâs de mâdêirâ deverão sêr lixadas e enveÍnizadas ê devêrão aprêsenlar acabamenlo liso,

Parâ o sislêmâ dedrenagem serão exêculadas c€naletas,

A limpe2aÍnale impêzâ urbânizada eslão contempladas neste itêm.

'',§ltll;:.4flÍil'*P,r'f,i"T

y',úa--
Lêonardo Silveira Lima
Eno Crv RNPrl00l581lô 7
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5.0 ESTUDOS E PROJETOS ELABORADOS

5,'1 Considerações Gerais

Para se chegarao resullado deste prolelo foram elâboÍados osseguinles projelos:

. PÍojeloArquiletônico;

. Prcjelo de Eslrutlra de ConcÍeto

. Prcjêlo de lnslalaÇÕês Elékicasi

. Prcjeto de llslalacões HioráJhcâs, Salilánas ê ÂgLa PlLvias

. PÍojeto de Prevenção e CoÍnbate a lncêndio

5.2 Projeto Ârquitetônico

0 Projelo Arquletônico íoidesenvolvido de acordo coÍn proposta rêcêbida da Prefeitura l\,{unicipalde AÍacati/CE.

5,3 Projeto dê Estruturas êm Concreto

ParâmetÍos do Projelosegundo a nomra ABNT NBR 6118/2015.

. Agrêssividade Do MeioAmbientei Classe deagressividadê arnbiêntâliCA - lll(Êorlê)

. Tipo e Quálidadê do Concrêtor Concrelo Armado clâsse C30 (Fck = 30 i,lpa / Ec " 30000 lt{pa ([rodulo de Elâslic dâde

lnicial langente); Relação águâ/cimento: a/c < 0.60

. Cobrimênto: Lajes = 35Ínm; Vigas/Pilares = 40mm Funda@es = 40 mm

. Propriêdades dê açoiAmadura Passiva CA 50 /C460; Es = 27 GPa

5.4 Projeto de lnstâlâçôes EléÍicas
As instâlaÉês de luz ê ÍoÍçâ obêdeceáo às Nomas e Êspec Íicaçoês NBR-5410/05 da ABNT e às dâ concessionária de eneÍgia

loc€|, seri prejuízo do que Íorexigdo a mais nas prcsentes espêciÍcaçõês ou nas êspêcificaçóês compleÍnentâres da obla

Todas as lnstalações Elétricas deveÍão obêdeceràs sêguintes Nomasi
. NT - 001/201 8 - Fornec rnenlo de Energla Eletrica em Tensão Sêcundádâ dê D slribuiçáoi

. NBR 5410/2005- Serviços em lnslâlaçõês Elét câsi

. NBR 5419/2015 - Proleção de Eslirluras conlra DescaBas Atmosféricas;

5.5 Projêto dê lnstâlaçôes Hidráulicas

A lnsta ação de águâ Íria ioi projetada dê modo a atênder a Norma BÍâsibiÉ, bêm como a Cia. Concessionária ocal, gaÍanünd o

desta foÍma um suprimerlo mntínuo e eÍn quantidade e qualidadê suliclenlês. 0 prcjeto foi êlaborado atêndendo as

dêlêrm naçóês do projêto arquitêtôilco quanlo a oca izaÉo e pos cionamento das peçss hidrossanitar as ê de acordo com o que

precon za as seguintes norÍnas:

. NBR-5626i2020 - Sistemas Pred ais de Água Fria ê Quente.

5.6 Projeto de lnstalações Saniláriâs

AinstalaÉo de esgoto saniláÍ o Íoi projetada de modo a alendeÍas exigêncas lécnicas mín mas, em ca menlos, secçÔes e peças

de conexáo permtindoassim ! m Íác I escoamento, corn várlospontosde desobstÍ!ção, iÍnitando os níveis dê ru idos e venlilândo

a Íede de modo a se eviiarruptura dos Íechos hídÍicose encarír nhaÍ os gases à atÍnosíeE. O piojeto íoielaborado âlêndendo as

delerminações do projelo arquitelônico quantoa localização e posiclonamento das peças hidÍossanltá as e de acoÍdo 6omoque
preconiza as seguintes nomas:

NBR-8160/99 'S stemas Predia s de Esgoto San tário - Prolelo e Execuçáo

5.7 Proieto Combate a lncêndio

As instalâçõesde prcvençáo conlÉ incêndios sob coÍnandoÍoÉm prcjetadasde Íorma a atenderàs segu ntes exigências:

. Pemilro Íuncionamerlo 'ápido. Íácile eíelivo.

. PeÍmitracessos lvÍes de qualquer eÍnbaraço àsválvulas de comando e mêngueiras;

0 projeio foi elaboÍado atenderdo as deleÍminaçóes do píoielo arquitetônico e de acordo com o que prcconlza as seguintes

ilva Catacag
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6.0 RELATÓRIO FOTOGRÁFICO DA ÁREA DE INTERVENÇÃO
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7.0 PREMISSAS PARÀ ELABORAçÃO DOS ORçAIVENTOS

7.1 orçamênto Básico

Nesle capltulo aprêsenlaremos â defniçãode lodas ás plan Lhas relêtivas a oÍçamentaçáo da obrâ, bemcomotodâs âs prêmissas

báscâs paÉ sra elâboração Aoínaldo mesmo eslão sequenciadas as seguirles plan has:

. orQanrento Básico

. Cronograna FÍsico Flnancelroi

. I\remóra de Cálcu o de Quanlitativos;

. CuNa ABC|

. DetalhamentodaComposiçãodo BDI;

. Dêlêlhamênto da ComposiÇãodos Éncároos Sociâis;

. Delalhamento de Composição de PÍeÇo tin tário.

q6

OorQamentoéa avaliação do cuslo de uma delerminada obÍa ou serviço de engenharia â sêíêxecutâdo, onde são d scriminados

lodos os sêNi@s ê matêriais pêrlinentês e ôecêssáros à erecuçào da obrà. E a re ação discriminâda dê sêrviços com os

respectivos preÇos, unidades, quânldádes, preços unltários, vaiores parciais e lotais, rêsullanles das somas dos produlos dás

quanlidâdes pêlos preços unilários.

0s paêços orçados consideram todos os êncargos sociâis ê lraba histas, confornre legisação êrn vlgor, ncidenlês sobre o custo

da mão de obra.

7.2 Fontê de Prêços ê Tabelas utilizadas

PaÍa eaborâção dêslê oçâmênto adolou-se os pÍêços básicos e ofciais das seguintês labe as de Preço:

. Tabea SEINFRA 28.í vlgenle desdê 10/2023 com desoneÉção (Disponive e publicada no site da Secretara de

lnfraeslrutuÍa do Estado do Ceará - httpsJ xww.seinÍra.ce.gov.br/tabela-de-custos);

. Tabêla SINAPI/CE 1212023 com dêsoneração (Disponível ê publicada nô stê dâ Caixa EconôÍn ca Fedelal -

httpr/w\,1,w ca xa.gov.br/poder-publlco/apoio-poder-publico/sinapi)

No caso de hâver seÍviços a serem êxêcLlados que não mnslêm nâs Tabelas Oíciais adoladas acima recoÍeÍnos as opçôes

abaixol

. Elâboração dê Compos çóes dê Prêços Un lá os dê Sêrv ços com insumos das labêlas adoladas.

. Elaboraçâo de Composições dê Prêços lJnláriosdê Sêrviços com insumos colados no mercado.

. Colaçãode pÍeço do Sewiço no mercâdo.

7.3 Curva ABC

A curva ABC é a calegorização dos serv ços de ma oÍes valores ao de rnenotês vâ orcs, classiÍcando-os de A a C, onde na co !na

Asáo os serviÇos de maores valores, na coluna B os serv ços de valoÍ méd o e na coLuna C os serviços dê mênotvaot,

T.4Transpoíê dos lnsumos dos Disposilivos de Drenagem

0lÍansporle dos insuÍnos dos disposlivos de drenagem licará a cargo da empresa contÍatada.

7.5 Cronogramâ Físico Financeiro

0 cronogÉma lisico e llnanceirc, propomos o avanço Íísico ê o avanço financero da obÍa, No cronograma físico deteÍminamos

o avanço esperado da obÍa e no cronogÍaÍna Iinancero deÍne os deseÍnbolsos rnênsa s paaâÍns dê planejamenlo,

0 lempo de duraçáo proposlo neslê prcjeto bâseia-se no teÍnpo de obías anteriores com as mesmas c€racteristicas realizadas

pêa Prefeitura Municlpal.

0 CÍoÍrog.ama Íisico linancelÍo pÍoposlo para esle pÍojeto segue no conlunto de planilhas apresentadas ao flnaldeste capitulo.

7.611/lêmória de Cálculo dos Quanlitativos
0levantaÍnenlo de quantilativos é o procêsso de deteÍninara quantldade de cada um dos serviços de um projeto,lendo como

objetivo dar inÍomaçoes sobre a prepâÍação do orçamento. A memóra de cálculo de quantilativos demonstra de forÍna clara e

tránsparente o Ínétodo de cálcuo paÍá se cacular a quantidade de cada item orçado

Wrlsirlan€d
tilva Carccas t.,',,,,,,"'
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7.7 Administração Local

A administraÇáo ocâ dâ obra foiorçada de acordo coín os percentuais admilidos e êsliÍnados pêlos órgáos de controle e pea
PrefeituÍa Municipaldesde o início à conclusão das obras
Aadm nslração localdêveÍá serpaga proporc onelmênte à exêcução linancêiÍa da obra. EÍn casode nêcêssidade de adilivos de
prazo, o ônls releÍenle ao custo da AdÍn nistração LocálÍcaÍá a cargo da ContÍâtadâ.

7.8 Composição do BDI

0 BDIéá laxa de BoniÍicâçãoe Despesas lndiretas das Obras É um elêmenlo p Ínordialno processo de foÍmaç€o do preÇo Íinal
pois Íepresenta parcela Íelevanle no vaorÍina dâ obÍâ.

A Súmula n0 258/2010, do TCU, passou a exigiÍ que o detalhamento do BDI deve coÍnpor o orçamenlo-base ê as pÍopostas das

licilanies. No Eslado do Ceará a âprêsêntâÉo do dela hamenlo do BDI no orçamento-base ganho! respado com â Rêsolltção

da ICE-CE n" 2.24612012.

Pam a obra em qLrestãc a Prefeitura Muncipa âdota na ComposiÇáo do BDlo mélodo e lodos os liÍniles propostos no Acórdão

2622113 - TCU Plênário. O delalhamento do BDI seguê no coniunlo dê plan has âpaesênladâs ao Íina deste capilulo

7,9 Encargos Sociais

A Súmula no 258/2010, do TCLJ, passou â êxgiÍ que detalhamento de encargos sociais deve compor o orçamento'base e as
pÍoposlas dâs licilantes. Para lanto, o íVun cípio utiizou"se da Composiçâo dê Encargos Sociâis emitida pela Sêcrêtaria de

lnÍraeslrutura do Estado do CeaÍá (SEINFRA) na ocásião dâ pub icáção da Tabela de PÍeÇos Básicos utrlizada para ser fonlê dê
preÇos desle orçáÍnento, O delâlhamento dos Enc€rgos Sociais segue no coniunto dê plánihas aprcsenladas ao ,inal deste

capítu o.

7.10 Composiçóês dê Preços lJnitários

As composÉes de cuslo unitáíio dê sêNiços eslão aprêsenladas com a d scriÍninaçáo sêparada de mate al ê mão de obra,

rnostrando no ínêJê soÍnalóÍia,

A Súmula n" 258/2010, do TCIJ, passou a exig r que as compos ções de clstos uniláros devern compor o orÇêmênlo-base e as
propostas das lctantes. Neste rêlatório constam as sêguintes composições:

. Composiçõês de Preços Uniláras (CPU) dê Servços constantes nâs Tabe as oficiâis adoladas na ElaboÉçáo deste

04amento;

. Composiçõês de Preços Unitáros E aboradâs (CPUE)de Servços não constantes nas Tabelas oficials

As ComposiQôes de PrêÇos ui tá as utilzadas neste proieto seguem no conjunto de plânihas aprêsêntadas ao ,inal desie

capitulo.

4>
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8,0 coNDlÇÔEs GERÂTS PARA EXECUçÂO DA OERÀ

0 
pa2
Ív

0 contratado deverá dar ifício aos serv ços e obras denlro do prazo pré-estabe ec do no conlrato conÍorme a dala da ordêm dê

Seruiço expedda pela PreÍeilura l\,{unicpal.

0s sew ços contralados serão execulados rigorosâÍnenle de acordocom estas especifcá@es, os desenhos e demais eeÍnentos

ne es referidos.

Seráo mpugnados pela FiscalizaÇão todos os lrabalhos q ue não sal sfaÇam às cond @es conlratua s.

Ficará a CoNTRATADA obrigada a deÍnolr e â rcfazer os lrabalhos impugnados logo após a oÍicraizaÇão pe a Fsca zaÇão,

licando porsua conta exclusva as despesas decorentes dessas providências.

ACoNTRATADASeTá responsável pelos danoscausados à Prefê tura e a teÍceiros, deôorrentes de sla negligêncla, impeÍicia e

oÍnissâ0.

Será mantido pela CONTMTADA, peíeilo e innleÍruplo seÍviÇo de vg ânca nos recinios de trabaho, cabendo-lhe toda a

responsabildade por quaisquer dânos dêcoÍenles de neg igênôia du€nte a execlrção das obras, alé a entrêga dêlintiva.

A utilzaÉo dê equpamenlos, apaÍelhos e íerramenlas deverá seÍ apÍopriada a cada sêrvço, a critério da Fisc€lização e

Supervisã0.

A CONTRATADA tomará todâs ês prêcâuções e clldâdos no senlido de garantr inte ramenle â estabilidade de prédios vizinhos,

cânalizações ê rêdes quê possâm sêÍalingidas, pavmenlaÇões das áreas adjac€ntes êoulras propriedâdês dê lêrceiros, ê a nda

á sêgurançâ de opêráios e trânseunte§ durante a exêcuÇão de lodas as elapas dâ obrá,

Normas
Sáo parte integranle desle caderno de encargos, ndependentemente de lranscriÇão, todas as normas (NBRS) da AssociaÇão

Brâsilêira de Normas Técn cás (ABNT), bem como as Normas do DNIT ê DER/CE, qle tenhaÍn relação coÍn os seru ços objeto

do conlrato.

lllatêriais
Todo maleÍiala ser empregado nâ obra será de pÍimelrâ quâlidâdê e suãs especifcâçoês deverâo ser respeladas. Quáisquer

ÍodrÍcações devê'ão seÍ aLloÍ/adas pê â ÍisÉlizaçao.

Caso julgue necessário, a Fisca zação e a Supêrvisáo poderão solictar a apresentação de ceíÍicádos de ensaios re ativos a

mate ais a sêrem util zados e o fornec mênlo de amoslras dos mesmos.

0s matêria s âdq! dos dêveÉo sêr êstocâdos de forma a âsseguÍar a consêrvâçáo dê suâs câractêíst cas ê quâlidâdes para

emprego nas obras bem coÍno a faclitar sua inspeção. Quando se Iizer necessário, os rnalêiais serão estocâdos sobre

plâtaÍormas de supeíícies impas e adêquadas paÍa tallim, ou ainda em depósilos resguardados das ntêmpéries

Dê um modo gera, serão válidas todas as inslruÇões, especifcações e normas oÍcla s no que se referê à recepção,lransporte,

man p! açã0, emprego e êstocagêm dos malêriârs a serêm utilrzados nâs dliêrêntês obras.

Todos os materiais, salvo disposto êm contráÍio nas Espêciícâções Têcnicas, serão fornêcidos pela CoNTMTADA.

Mão de obra
A CoNTRATADA Ínantêá na obTa êngênhêiÍos, rnestres, operárjos e func onáros adÍninislralivos êm númerc ê especialização

compalíveis com a natureza dos seÍviÇos, bem como matêriais eÍn qlantidade suÍicente para a execução dos lÍabahos,

Todo pessoal da CoNTMTAoA devêrá possuir habil lação e experiência paÉ execltar, âdequadamêntê, os se lços que lhes

forem atribuídos.

QuaqueÍ ernpÍegado da CONTRATADA ou de qualqueÍ subcontratada que, na opnião da Fscaiização, não exêcutaÍ o seu

trabalho de maneila coíela e adequada ou sêla desrespeitoso, leÍnperamenlal, desoídenado ou indesejável por oulros Ínolivos,

deverá, medante solictaÉo porescrlto da FiscaizaÇão, seráÍastado iÍnediatamente pela CONTRATADA.

Âssistência Técíica e Administrativa
Para pêrfeita execução e competo aôabamenio das obras e servços, o Cont€tâdo se obÍiga, sob âs rcsponsabilidades legais

vgenles, a paestaaloda assislência técnica e admrn stral va necessáÍia ao andamenloconven enle dos lrabalhos,

Dêspêsas Indhelas e Encargos Sociais
FicaÍá a cargo da contratada, para execução dos seÍviços toda a despesa ÍeÍercnlê à mão-dê-obra, mateda, lmnsporte, leis

sociais,licenças, enliÍn mullas e taxas de quâ squer natLrÍezas que ncidam sobÍe a obra.

A obra deverá ser registÍada obÍgâtoriameile no CREA-CE em alé c nco (05)d as útels â pálr r dâ expediçáo dâ ordem dê servço
pela PreÍeiluÍa Municpa devendo serem apresentâdas à PreÍej$ra cópiâs da ART, devdamenle pÍotoco ada no CREA-CE e

Lêonardo Sllveha Llma
Em Ciúl I RNP 06015810êi
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l0l.\
Condiçóes deTrabâlho e sêgurança da obra
Caberá ao construloÍ o cuÍrprimênlo dâs disposiçõês no tocante ao emprego de equiparnentos de "segurança' dos operários e

sistemas de proteçáo dâs Ínáquinas insta âdas no cantêiro de obras. DeveÍâo seÍ uliizados capacetes, cnlos de sêguÉnçâ,

luvas, máscaÉs, elc., quândonêcessá os, como elemêntos dê proteção dos operá os. As máquinasdeverãoconterdisposltivos

de proleção tais coÍno: chaves apropÍiadas, disjuntores, fusíveis, elc,

Deverá aindâ, ser alenlado pâra ludo o que rezá as normás dê regu amenlaÇão "NR-18' da Legislâçáô, êm vigor, cordições e

Meio Ambente doTrabalho ra lndúslda da Conslrução Civ l.

Em casode acidenles no c€nleirode lrabaho, a CoNTRATADA deverá:

a) PrestaÍ lodo e qualquersocorro medatoàsvílmas;

b) Paralisar imediatarnente as obTas nâs suas c Ícunviz nhanças, a lim de evitar a possibi dade de mudânças das

circunstâncias relaoonadas oom o acidente;e

c) Solicilar iÍnediatamenle o compareciÍnento dá FISCALIZAÇÂo no lugarda ocoÍrência, rêalandoofato.

ACoNÍRATADAé a única responsáve pela segurança, guârda e conservação de todos os máteria s, equipamentos, ferÍamenlas

e utensíllos e, a nda, pela proleÇão destes e das inslala@ês da ob€.
A CoNTRATADA deveÍá mênlerlivrc os acessos aos equ pamenlos contra incêndios e osregistrcs de água sit!âdos no caniêiro,

á Ílm de poder combater efcientêÍnente o fogo na evenluâldade de incêndio, ílcando explessamente proibidâ â quêima de

qua quêr êspécie de madeira ou de outro maleral nflamáve no ocalda obra.

No cánlê ro de lrabalho, a CONTRATADA deverá manter d arar.entê, duÍanle âs 24 horas, um sisteÍna eÍciente de vigilância

efetuâdo por rúmero apropíiâdo de homens dôneos, devidamenle habililados ê uniÍormizados, mundos de âpitos, e

eventualmenle de aÍmas, com respeclivo 'pode" mrcedido pelas auto dades pollciais,

l-.'ta^
Lêonardo Silveira Lima
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9,0 ESPECIFICAÇÔES TÉCNICAS DA OBRA

As especiicâçoes lécnicâs a sêgu r descrêvêm de ÍorÍna prêcisa complelâ e odenada todos os mateÍais, equ pamênlos e os

procedimêntos de exeôução a sêrem âdotados na coistrução, com v slas a compleÍnentara panêgÍáfcâ do prolelo e êslabêlecer

as carâcleríslicâs necessárlas e sllicentes ao desêmpênho técniôo requêddo pêo projeto

1, ÂDMINISTRAçÁO

1,1, ÂDMtNtSÍRÀçÂo LoCAL
1.1.1. AD|U - ADMNTSTRAçÃO LOCAL DA OBRA {%)
A Admn stÍaçáo Loca repTesênta iodos os cuslos locas que náo êstão drelamênte reacionâdos com os itens da plan ha. 0s

êdilâs dê licitáçáo dêvêm eslâbêlêcer criléro objêtivo dê mêdiÇão pára â âdminislraçáo local, êstpuândo pagâmentos

proporc onais à execução fnanceira da obra, absleido-se de liilizar critéro de pagamento para esse item como uÍn va or mensal

fxo, evitándo-sê, ássiÍn pâgâÍnêntos indevidos dê âdÍninlslração locâ enr viiode dê alrasos ou de prorrogaÇÕes inlustilicadas do

prazo de execução contratual. A AdÍninstraÇào Local foi oÍçada de acoÍdo com prem ssas estâbêlecidas pelê AdmnistÉção

proprelária da obra.

2. SERVTÇOSPREL UTNÂRES

2,I, PREPARAçÃO DO TERRENO

2.1.1. C2í02 - RÂSPÂGEM E LIMPEZA D0 TERRENo (t 2)

A completa impêza do lerreno seÍá efetuada rnânuálÍnente, denlro dâ mais peÍfeila técnica, tornâdos os devidos cu dados de

ÍoÍma a evitâr danos a terc€iros.

A limpeza do terreno compreendêrá os serviÇos dê cêpina, roçado, destocârnento, queiÍna e remoção de ÍorÍna a deixar a área

vre de raízês ê locos dê áryoÍe,

Deverão ser conservadas no lerreno todas âs âvores ou Íormações rochosas ex stêntes, salvo as que, por fator cond conante

do projêto ârquilêlônico dêvam serrêmovidas.

O conslrulor tomará provdências no senlidode sêrem exl nlos todos os formgue ros e cupin?eiÍos existenles no lerreno."

2,2, CONSTRUçÁO DO CANÍEIRO DA OBRÂ

O cánleiro dá obra deve ser diÍnensionado e êxecutado levando-se em consideraQão ás propoÍções e as caraclêristicas da

mêsmâ; âs distânclâs êm rêlâÇão ao escritóÍo cênlra, aos cerlros fomecedoÍes de máo dê obrá e dê rôâtêriâli âs condiÉes dê

âcesso ê os Íneios de coÍnunicêçáo disponívêis. As unidades componentes do c€nleirc de câda obm devêm sêrdisc m nadas no

respecl vo orçamento. O local para implantaçáo do cânteho de obras dêve ser prcferenc almente em áreas p anas, procurando

evilargrandês movrnentosde terra, de Íácilacesso, ivredêinundações,ventladoecominsolaÇãoadequada.AsedilicaÇõesdo

cantêiro de obras dêvêm dispor de cond @es mínimas de trabalho e habilaçáo, tals como venl açáo e lempê€luras adequâdas,

abastecrrirento de ágla potável, nslalaÇoes sanltáriâs com destinaQão dos deietos paÍa fossas e sumdouÍos, (na ausênca dê

ÍedecoletoÍa), d stantes de culsos d'águâ e poços de abastecimentos e, destinâçáo adequada para lxo orgánco e inoÍgàniao

2,2,1. C1937 - PLÂCAS PADRÂo DE 0BRÂ(M2)
As placas Íealvas às obras devem ser Íornecidas pe a contraiada de acordo com modeos defndos pela Contratante ou

progÍâma de Íinancamento, devendo ser mloc€das e manlidas dlrante a execuçâo da obÍa em locâis indicados pela fscalzaçâo.

As placãs de obm dêveÍn ser confeccionadas em chapas de aço galvanizado Concluida a obrâ, a fscalizaÇão deve decidir o

deslino das pacas, podendoexig ra peÍmanência delas fxadas ou o seu rccolhimento, pela conlÍalada.

2.2.2. C0370 - BARRACÃO PARA ESCRTTÓR|O TtpOÀ1 (UN)

Deveá ser conslruido conforme pÍolelo, podendo ier suâs dlmensões a teradas em funçáo das caÍacleÍisticas de cada obra,

Desiiiado â organ zâção no ocâl da obra. 0 piso seÍá cimenlado com aÍgamassa de cimento e areiâ lrâço 1 i4 e espessura 1 ,5

cÍn. Denlre as normas técnicas Íelacionadas lêÍn-se: 'NBR1228a:1991 em vgoÍ - ÁÍeas de vvéncia em cante ros de obras -
Procedimento. . NBR 7229:1993 Versáo CoÍrigida:1gg7 em vigoÍ - PÍoleto, conslrução e opeÍaÉo de sistemas de lanques

séplicos ABNT/N B 41 (código secundáÍio). . N R-18 - Condições ê rireio ambienle de lrabalho na indústria da construção - 18.1 3

- l,,|êdidas de proleção contra quedas de allura.. NR18 - CondiçÕês e meio ambente de trabalho na indúslria da conslruçâo

18.4 Áreas de vivência. . AcoÍdo e

ConvenQões Colelivas de TÍabalho . Cód go Mun cipa de obras /. Código San tádo Esladual Legislação de I\,{e o AÍnb eniê

WlsÍlane Wtvd Cancas
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2.2.3. C285{ . tNSTALAçóES PROV|SóRAS DE ÁGUA (UN}

A ligação provsória de água obedecerá às NoÍrnas presc tas ê exigêncasdo órgão local.

t01

2,2,1. C2819, TNSTALAçOES PROV|SóRAS DE ESGOTO (UN)

A ligaçáo provisóÍia dos esgotos saniláros provenientes do canleiro de obras será eÍêluada de acordo com as erigêncas do

órgãoconrpelente,Serãoexeculadás,pelaconslrulorâ,asnstaaçôessanitáriâsnecessárásáoâtêndmentodopessoadaobra.

Eslas inslalaÇôes deverão ser complelâmênte removdas após o término da obra, rel rando-se lodas aslubLrlaÇÕes enlerrádás.

2.2.s. C2850 - TNSTALAçOES pROvlSÓRrAS DÉ LUZ . FORçA.TELEFONE E LÓGICA (UN)

Serão fêitas d versas igaçÕes em alta ou balxa tensão, dê acordo coÍn ê necessdade do locâl e em relaÉo à potênôa do

equipamento inslalado €m c€da p0nl0 d0 canteiro As redes do canteiÍo serão em lnha aérea com postes de 7,00 melr0§, em

rnadera paÍa nstalação dâs rcdes de baixa lensão. Todos os ôirclitos serâo dotados de disjuntores lermoÍnagnéticos. Cada

rnáqu na ê eqlipemenlo receberá prôleQáo lndivlduá, de acordo coÍn a respecliva potência, por disiuntoÍ teÍnômgnél co íxâdo
próximo ao local de operação do equipaÍnento, dêvidâmenlê abrigado êÍn caxa de Ínadeira com porllnhola. As máquinas ê

equipaÍnentos tais como serra c rcular toÍre máqu nas de so da, etc, lêrão suas carcaças âterradâs. SeIão m ocadas tornadas

próximas aos locais dê habaho, a ím dê rêduzir o compÍimento dos cabos de lgação de ÍêÍarnentâs eléhicas. Câberá à

FISCALIZAÇÃo enérgicá vgilância dás instaaÇÕes provisóras de energia elétrca, a Iim de evitár acidentes de lrabalho e

curtoscircuitos q!ê vênhâm prejudicaro andaÍnênto ÍrorÍnaldos trabalhos.0 sistema de !um nação docanleiroÍornêcêrá caridâde

suiciênlê e condiçõês de segurança

2.2.6. C0369 - BARRACÃo ÂBERTo (M2)

Deverá ser conslruído conforme projeto, podendo leÍ suas dimensôes aleÉdas ern Íunção das caracteristicas de cada obra.

D€stina.se basicarnente a serviços de carpinta a e dobrageÍn de armadu€s.

2.2.7. C23I6. TÀPUME DÉ CHÀPA DE IIADEIRA COIUPENSADA E= 6MM CiABERTURÂ E PORTÁO (M2)

Deverá ser inslalado em lodo o períÍnelro dâ obra gârantndo proteção para todâ a área de inlervenÇão mpêdindo o acesso de

pessoas náo aulotzadas.

2.3. LoCÀçÂO DÀ oBRA

2.3.1. C2873. LOCAçÁO DAOBRACOM AUXÍLiO TOPOGRÀF|CO (ÁREAATÉ 5000 M2)(M2)

A locâçãoê o nivêamênto seÉo êxêcutâdos com leodolito, nivel, estação lotalou GPS dê a ta prêcisão Dêvêrá sêr ê)€cutado a

locáÇão e o nivêlaÍnênto dâ obra de acodo coín o projeto. Deverá ser aferida âs dimensões, os alinhaÍnênlos, os âng! os ê de

quaisq!êrollÍas ind c?çóes conslantes no proieto com ás reais condiÇões encontÍadas no local. A ocoÍência de êrrôs na locaçáo

da obra projetada impicaria para o execulante, obrgêÉode procedêrporsua conta e nos prazos contratuas, às modiÍcações,

demo iQÕes e reposiÇoes que se tornarem necessáÍas, a juizo da fscâ zação, Íicando além disso, sujelto a sanÇÕes, multâs e

pênaLdades apicávêis êm cêdâ caso padicLrlar, dê acordo coÍn o Contrato e a presenle especÍicação técnc€.

2.4. DEMOLçÔES E RETIRADÀS

Devêráo ser toÍnadas medidas adequadas paÍa pÍoteçâo contra danos aos operáÍios e obseryadas as prescrições da NoÍÍna -

Regulâmentádora NR-18 e da NBR -568217. Conlralo, execução e supervisáo de demolição. A alvenaÍa deverá ser demo ida

utllizando-se ÍeÍÍaÍnentas adequadas e obedecendo aos ctllétos de seglrança recomendados. O material deverá seÍ

lranspoíado paÍa ocalconven ente e posteÍioÍmente ÍetiÍado da obra corno enlulho.

2.4.'t. C1043 - DETUOLçÃO DE ÂLVENAR|Á DE TTJOLOS S/ REÂPRoVE|TÂMENÍo (M3)

A alvênaria seÍá deÍnolda utlizando-se Íerramêntas adequadas e obedecêndo aos cÍlérios de sêguranÉ íecomendados. 0
materia deverá sertÍanspoÍtado para ocalconvenrente e posleÍiorÍnente retirado da obra comoentulho pela empreilera.

2,4,2. Cl015. DEMOLçÁO DE COBERTURA CITELHAS CERÁiflCAS (rU2)

As telhas deverão seÍ reliÍadas cu idadosamenle, lÍansportadas e armazenadas em ocal apÍopr ado. 0s ÍnaleÍ ais q ue não tiveÍem

mndçôesde reaprovetamento serão considemdos enlulhos,lÍansportados pata localconveniente e posteriolmente retirados da

obra, A execução desse servço deverá ser orienlada por ptoíissional háb itado, utilzando equpamenlos adequados e

obedecendo aos critéros de seguranÇa recomendados.

wilsilane dw'a Caracas
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2.4.3. C1052 - DETVOLçÃO DE ESTRUTURA DE |\IADE|RA P/TELHADOS (t\,t2) I

llem espeôilicado anleÍioÍmente.

2.1.1. C1066 - OEMOLIçÃO DE PISO CIMENTÀDO SOBRE LÂSTRO DE CONCRETO ([,r2)

Será fe ta a demolição do piso cimentado sobre aslÍo de concrelo já existenle, dê acordo com proleto.

3, IIIOVIMENTO DE TERRA

3,,I, CARGA, TRANSPORTE E DESCARGA DE I'ÂTERIAL

3,1,1. CO7O2 . CARGA IUÁNUAL DE ENTULHO EM CAII,IINHÃO BASCULANTE (IU3)

0 serviÇo será pago por m3 (metro cúbico) de entuiho remov do, considerando"se, quando diretamente associado a sewços de

demolição em geral 0 volume eÍetivo das peças demolidas acresc d0 de um lnd ce médio de empo amento igual a 30,00% (lÍinta

por cento).

0 custo unitário remunera o transporte de entulho denlÍo dos I m les dâ obrâ, ô cáÍegámento rnecân izado do carnlnhão, inclusive

o lempo do refeÍido veiculo à d spos çã0, assjÍn corao o lransporte até o plmêiro qu lómêtro e a descárga no desl no,

3.1.2. C2533 . TRANSPORTE DE MATER|AL, EXCETO ROCHA EM CAt\,!tNHÁO ATÉ 5 KM (M3)

Todo o entu ho seÍá lranspoÍlado para um localdetermnado pela contÍalântê,

3.2. ESCAVAçõES EM VALAS,VÁLETAS,CANAIS E FUNDÂçÕES

3.2.'t. C2784. ESCAVÂçÃO MANUAL SOLO DE 'tA.CÀT. PROF. ATÉ 1.50m (tU3)

A execução dos serviÇos cobertos por esla êspeciícaçáo deverá átender às exigêncas da ABNT - Associaçâo Brasieira de

NoÍmas Técn cas

A execução de lodos os seÍv ços deve seÍ regida, paolegida e sinalizada conlra riscos de acidenles seglndo as prescrlçoes

contdas nas Normas RegulameÍrladoras de Seg!rança e lllêdiclnâ do Trabaho.

0slrechos â serem escavados deverão seÍlim tados, sinalzâdos e proleg dos, garanlindo as condrçôês dêciÍculaQão ê segurançâ

para todos os furôoráros, pedêslrês e pâÉ o trânsilo de um modo gêrâ.

As valas escavadas serão pÍotegidas contÍa nf tÍâçao de águas pluviais, corn ob]êl vo de evitár rêhâbâho pârá rêmover

sedimentos de erosões e desbáffáncamenlos ineÍenles às aÇões das chuvas,

3,3, ÂTERRO, REÂÍERRO E COMPÂCTÂçÃO

3,3,1. C()OS5. APILOAI'/IENTO DE PISO OU FUNDO DE VALAS C/MAçO OE 30 A 60 KG (M2)

0sÍundos dâsvalas deveráo sêr coÍnpaclados mânlaLmentê e nivelados deforma a se ádaplaÍern às cotas previslas no pÍojeto.

O apiloamenlo deverá seÍ feito até atnglr um "gÍau de compactaÇáo' dê no mínimo 95% coÍr1 rêfêrência ao ensaio de

mmpaclâçáo nomaldê sôlos - conforíê a NBR 7182:1986 (i\rB-33íS84).

3.3.2. C()33O . ÂTERRO C/COr!,tPÂCTÀÇÂO ÂNUÀL S/CONTROLE, rrAT, C/AOU|S|ÇÂo (M3)

Ostâbalhos de ateÍÍo serão executados com maleÍial escolhido eÍn camadas sucessivas de alluÉ mátimâ de 20,0ôm, Íno hadas

eapioadas devendo serem eviladas ulleÍores fendas,lrincas e desníveis pottêc€lque, nas caÍnadas atefiadas.

Os rnateÍiais paÍa ateÍÍo deverão apresêntaÍ CBR 20% e serem oriundos de âlterações de rochâs e isentos de matéria orgânica,

ou subslâncias pÍej!diciâ s.

3.3.3. C2921 . REATERRO C/COMPÂCÍAÇÂO MANUÀL S/CONTROLE, MATERTAL DA VÂLÂ (M3)

0s rêateÍos seráo êspalhados manualÍnente no intedor dâ vala e ôoÍnpaôlados Ínanualmente com maço de 10 a 20k9, após o

apiloamentoe regllarizaÇão dof!ndo da vala.

0 mate al seú espa hado e reg! arizado com o âuxílio dê ÍeÍamentas manuâis. Na opeÍaÇão serão Íemovidos galhos, malacõês,

eniulhos e dema s releilos, indesejáves ao bom deseÍnpenho do reaterro da vala.

As camadas solas deverão apÍesenlar espessura ÍnáxiÍna de 30 cÍn ê compactadas a um gÍau dê 100 a 95% , conÍormê NBR

5681.

1, INFRAESÍRUÍURA

4.1. Et!,!BASAMENToS E BALoRAMES

4.1.1. C2843 - UPERT'TEAB|L|ZAçÂO C/ EÍttULSÁO ASq TICA C0NSULllO 2kg/m' (lil2)

CaftcÉ
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As alvenaras do pavimento térreo, ern contato com a fundaçâo, devem ler sua base iÍnpermeabil zada mediante aplcaçáo de e

piilurâ com êÍnusão asÍática €rn 02 demãos.

Após suâ seaágêm do rcvêstimênto em argamassa aplcá-se então duas demãos de emusão asfáltica, iniciando.sê após

aproxiÍnâdamente 24 horas, a execução da alvenaria propiaÍnente dita.

4.2. FORTUAS t0,
As ÍoÍmas dêvêrão adaptar-se às íormâs e dimensóesdas peÇas da estrltura projetada. ru
As formas e os escoTamenlos deverão sêr dimênsonâdos ê conshuídos obedecendo às prêscrl@ês àaa normâs brasileiras

relâl vas a eslruluras de mâdeita e a eslruluras metálicas,

As Íomâs dêvêrão ser dimensonadas de modo que não possam soÍrer deíofinações prejldiciais, quer sob a açáo dos fato@s

ambientais, quer sob a carga, esp€calmente o concrelo fresco, cons derado nesta o elerto do adensamenlo sobre o empuxo do

concreto.

Areiirada dasfôrmas e do escorámento só poderá seriêita quandoo concÍêto se achar suícienlernentê endurccdo paÍa Íesslr
àsações quê sobre ele atuarcm e não conduziÍ a deformaçôes inaceiláveis, tendo emvisla va or baixo do nródulo dedeÍormaçao

(Ec) e a maior probabildâde de grande dêformação enta quando o concrelo é so iclado coÍn pouca dáde.

4.2.1. C1100 - FORTUÂ DE TÁBUÂS DE 1" DE 3A. piFUNDAçÓES UTtL. 5 X (M2)

As Íonnas deveráo adaplaÊsê às forÍnas e dmensões das peças da estrulura projetada,

As Íomas e os escoramentos deverão ser dlmênsionâdos ê construidos obêdêcendo às prescriçÕês das norÍnás bÉsiêiras

relativas a estruturas de mádêirá e a êslrutuas melálcas.

As forrnas devêráo ser d mensionadâs de rnodo que não possam sofrer deformações prelud ciais, quer sob a âçáo dos fatorês

arirbienlais, quersob a cârca, espêciairnente o concrelo fresco, considerado nesta o efeito do adensamenlo sobre oempuxo do

concreto,

A ret rada das fôrmás e do escoramênto só poderá sea Íeita quando o concreto se achar sufcienlemente endurecdo para rêsist r

às açoes que sôbrc êle atuarem ê não conduzir a deÍormaçoes naceiláveis, lendo em v sla valor baixo do rnódulo de deÍormaÇão

(Ec)ê a raâior probâbilidâde de grânde deÍormâqão ienta quando o concreto é soiictado com pouca dadê.

1,3, ÂRMÂDURAS

As annaduÍas deverão ser executadas coÍn baraas ê fos dê aço q!ê satisfaçaÍn as êspec licações da ABNT. Poderáo sêr usados

aços de outÍa quâlidade desde que suas propdedades sejam suícienlêmênlê esludadas por aborató o naciona idóneo.

A execuçáo dâs ârmaduras deverá obedecer dgorcsameilê ao prolêto êslrutulalno que se rêíêrê à posição, btoa, dobÍamenlo

ê rêcobrimêito.

Quâlquer mudânça de tipo ou bitola das baÍasde aço, sendo mod Ícáção de poêto, dêpênderá de apÍovaÇão do autor do Proleto

Eslrulural ê da Fiscâlização.

As êmendas de barÍas da armaduÍâ deverão ser fe tas de ácordo com o previsto no projelo, as nâo previslas só poderáo sea

localzadas e execuladas conÍorme o ltêrn 6.3.5 dâ NBR-6118 e dêpênderá da aprcvação do autor do poelo e da ÍiscallzaÇão.

Nâ colocaçâo das armaduras nas fôrÍnas, deveTão aqueas eslar liÍnpas, senlas de qualquer impurezas (graxa, lama, etc.)

capazêsdecomprcmeteraboaqualidadedosserviços.

4.3.1. C0217 - ÂRli,tADURA CA-60 FINA D:3,40 À 6,40mm (KG)

As arrnaduÍas deveÍâo seÍexecutadas mm banasellosde aço que sallsfaçam as especifcadesdá ABNT. PodeÍão serusados
aços de outÍa qualidade desde que suas pÍoprledades sejâm suÍiôienlemente esludadas por laboraiódo iacionalidônê0.

Aexecuçáodas aÍÍnaduÍas deveÍá obedecer rigorosamenle ao projeto estruturalno que se refere à pos çao, b tola,dobramenlo e

Íecobrimento.

Qualquer mudança de tipo ou bilola nas barras de aç0, sendo Ínodilic€ção de paojeto, dependerá de aprovação do autordo Projeto

EslÍltural e da Fiscalização.

As emendas de baÍas da armaduta deverão ser Íe las de acoÍdo coÍn o previsto no projeto, as não pÍevrslas só podeÍão ser

localizadas e execuladas coníoÍme o tem 6.3.5 dá NBR'61 1 I e depênderá da aprovação do autor do pmleto e da F scal zação.

Na colocâção das armaduras nas formas, deverão âquelâs êslâr limpas, isênlas de qualqueí lÍnpurezas (gÉxâ,lama, etc.)capaz

decompromeiera boa qlaldade dos serv ços.

4.3.2. C0216 - ARt\,tÀDURÂ CA-50A MÉDrA D= 6,3 A tO,omm (KG)

Wtsh I ant' t$g4l v a Carac as
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4.3.3. C0215. ARITAoURÂ C4.50Â GROSSA D: 12,5 A 25.0mm (KG) 4
As aÍmaduras deverão ser executadas com baÍras e íos de aço que satisfaÇaÍn as especlicaçÕes da ABNT. Poderão ser usados

aÇos dê ouhâ qualidade dêsde quê suas prcpredâdês sê]am suÍicienlemente estudadas por laboratôrio racona idôneo. A

execuçáo das arrnaduras deverá obedecer aigorosamente ao pÍoleto eslruluralno que se reíere à posçã0, bitola, dobraÍnento e

rêcobrmento. Qualquer mudança dê t po ou b lolâ ias baías dê a@, sendo modiÍicação dê projêto, dependerá de aprovação do

autor do Proieto Estrutura e da FiscêlizâÇão. As êmêndas de barras da armadura deverâo seÍ fe tas de acordo com o prev slo no

projeto, âs iáo prev slas só poderãoser ocâizâdas e execuladas confornre o iiênr 6.3.5da NBR-6118 edepêndeÍá da apÍovaÇão

doautordoprojetoedaFiscalizaÇão.Nacoocaçãodasarmadurâsnasformasdeverãoaqlelasestarlmpas,lsenlasdequalquer

rnpurezas (graxa,lama, etc.)capazde compromeier â boa quaidâde dosserviÇos.

4.4. C0NCREÍ0S

4.4.1. C1609 - LASTRo DE CoNCRETo |NCLUtND0 PREPARo E LANçA|'TENTO (rU3)

Apicáção de concrelo mágro pârâ lastro, tÍáÇo 1 4,5:4,5 (clrírenlo : areia média r brita 1) êm mâssa dê ÍnalêÍrais sêcos, com

preparo mecánico em beloneira de 6001e fatoÍ ág ua/ciÍnento de 0,75, Lançarê espâ hal o concrêto sobre soloírme ê compaclado

ou sobrê laslÍo de brita, observándo-se os seguintes pontos:- Em áreasexlensas ou sujêitês a gtardê solicilaçáo, prêverjunlas

coníorme utilização ou previsto eÍn proleto. . Nlvelar a supeííce fnal. - Jamais apoiaÍ as armáduras iníeÍioÍ€s diretamente sobre

o asiro. - Quando necessário, deverá sêÍ reforÇãdo pára suporlarsituaçôes espec ais de carga e geoÍnêl a quê possêÍn lrlroduzir

deíormações in câis à geometria desles elemêntos estruturâls

4.4.2. C0844 - CoNCRETo P/vlBR., FCK 30 MPa CoM ÂGREGÂ00 ADQUIRIDo (l\,!3)

O concreto dêveÍá ser dosado experiÍnenta Ínenle de acordo com o êstabelecdo no ileÍn 83.1 da N8R6118. A dosagêm

experlrnentalpoderá seÍ feita por qualquer rnélodo bêseado na correação entÍe as carâctêristicas dê rêsistênca ê durabilidade

do concrêto ê â re âÇão ágla-cimênto, lêvando-se êm contâ â lrâbalhabildade dêsejada. Tanlo a resrstênciá, comoo cobriÍnento

a sêr ut izado para o projeto da estrutura de concreto dêverá eslar em coniormidade com a NBR 6118/2004 e 0 projelo êslaulural,

0 concrcto deverá atender a nonna NBR-6118 da ABNT, cáÉctedsllcás de resistênc a e duÍâbilidade do concreto e a Íelaçâo

águâ-cinênto, levârdo-se êm conta â tÉba hêbilidâdê dêsejada.0 FcKdêvêrá ser de 30mpa

4.4.3. c1604 - LANçaMENTo E apltcaçÃo DE coNCRETo s/ ELEvaçÃo (M3)

O concreto deverá ser lançado ogo ápós o arnassamenlo, não sêndo perÍnilido entre oÍm destê ê o lânçamento iilêNaio supêrioi

a uÍna horê, sê ÍoÍ utilizada agitaçâo Ínecânica, esse prazo será conlado a pairiÍ do ÍiÍn dâ aglação com o uso dê rêtardêdorês

de pega e o prazo poderá seÍ aumenlado de acodo mÍn âs carâcterísiicas do adilivo. Nêslê câso a íscalzâção dêvêtá set

iiÍoÍnâdâ ê lão somênle com o acêilê e coicordância dosíscais poderá sêr Lrtilzâdo lalconcreto. Em nenhuma hipótesese fará

o lançamênto após o inÍcio da pega. E não sêrá âdmilldo o uso dê concrêto reÍnlslurado". 0 concreto ainda não poderá ser

lançado sob chuva, salvo lonrando-se cuidados especia s adêq!ádos e obtendo-se aprovação dâfscalzação. Não será admitido

que a água da chuva venha âumenlaÍ o Íator de água/cirnênto da mistum, nêm daniÍicar o acabámento superfcial. Antes do

lânçamento do conôrelo a águá evenluaÍnentê êxistenle nás escãvaçóes deverá ser rêtiradâ, as forÍnas deverâo estar limpas

sem conctelo vêlho ou sobÉs de mate a provenente da montâgem das fomas e dâs armaduras. Deverão ser lomadas

preca!Çôes, paÍa manteÍ a homogeneldadedo concreto. Aaltura de queda llvre não podeÍá u tÍapassât2m

4.5. coNsTRUÇÃo Do tuuRo DEARR[ro
4.5.Í. c27ss - EscAvAçÂo ITANUAL soLo DE 2A cAT. pRoF. ATÉ í.50m (MJ)

A execução dos sery ços coberlos por esta especiÍicaçáo deveÍá atender às exgências da ABNT - AssociaçãoBÍas le ra de

Normas Técnicas. A execução de lodos os seÍviços deve seÍ regda, protegida e sinalizada contÍa rlscos de acidenlês, segundo

as üesc ções cont das nas Nomas Regu amenladoras de Segurança e Medic nâ do Trabalho. Os tÍechos a selem esc€vados

deveráo ser limtâdos, sna izados e protegidos, garanlindo as condições de circ! aÇão e segurança paÍa lodos os Íunconários,

pedestres e para o trânslto de urn modo gera. As valas esc€vadas seráo prolegidas cont€ lnf trâção de áqlras plLrviais, com

objelivode evilaÍretÍaba ho paÍa remover sedimenlos de erosôes e desbarÍancaÍnentos netentes às aQÕes das chuvas.

4.5.2. C3345 -ÀLVENARIÀ DE PEDRÀ ARGAMASSADA (TRAÇO ,t:3) C/AGREGÀDoS ADQUIRIDoS (M3)

Serão utilizadas pedÍas granilic€s íntegras, de text!ra unifoíÍne, limpas e isenlas de crostas de tamanhos lrÍegulares e d me nsôes

minimas de (30 0x20.0x10.o)cm. As pedÉs têráo leitos execulados toscamenle a maTteo, sendo as pedras caç€das coÍn lâscas

do rnesmo Ínaterial, de dlmensôes adequadas. Para a priÍneÍa ílad se ecionadas as pedras ma ores,

5 X (M2)

Lêonaído Sllvoke Llma
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As íonnas deverâo adaptar-se às Íomas e diÍnensôes das peÇas da eshrtura projelada.

As Íomês ê os escoraÍnentos deveÉo sel diÍnensionados e conslr!ídos obedecendo

to+
N

às prescÍiçôes das rormas brasileirâs

relalivas a estruturas de rnadeira e a estruturas metálcas.

As formas deverão ser dlmensionâdâs de Ínodo que não possam soÍer defoÍmaçôes preiud cais, queÍ sob a aÉo dos ÍaloÍes

ámbiêntais, quersob a caÍgâ, especla rnente o concreto íresco, consideÍado nesta o eÍeilo do adensaÍnento sobÍê o eÍnpuxo dô

concÍeto.

A reliÍada das ÍoÍmas e do escorâmento só poderá ser felta quando o concrelo se achar sulic entemente endurecidopâra resislir

àsaçõesquesobÍe ee aluarern e não condLrzira dêformaçÕês inacê távê s, lendo em v sta valor ba xo do mód! ode deÍoínâçáo

(Ec)ê a ri1âioÍ probablidade de gÍârde deforriaÇão lenla quândo o concreto é solicrtadocom pouca idade.

4,5,4. C4661 . BARBÂCÂ C/TUBO PVC ESGOTO 50 MM,INCLUSIVE GEOTÊXTIL NÃO.TECIDO lOO% POLIÉSTER

coM RESTSÍÊNCIA A TRAçÃO LONGtTUD|NAL r',íÍNtMÂ DE 8 kN/m {BIDtM RT.O8 OU S UTLAR) E BRtrÂ (Ut{)

Seráo execuiados Barbácãs indicádo no orçâmento,

Limpatas iacês êxlêrnas das ponlas dostubos e as nteÍnasdas bosas

Posicionár á pontâ do lubojunlo à bolsê do tubo já âssentado, proceder ao alnhamento dâ lubulaçâo e rea izâr o enca xe.

0 sentido de rnontagern dos lrechos deve serrealizado delusante para monlante, caÍn nhando-se das ponlas dos lubos paÍa as

bosas, o! seiâ, câda tubo assenlado deve ter como extremidade livre uma bolsâ, onde deve sêr acoplada â pontâ do tubo

subsequênle.

Finalzadoo assertâmentodos tubos execulám-se âs]unlas rígidas, Íêitás coÍn aÍgamassa, aplicandoo

matêria nâ parle externa de todo o perímelro do tubo,

4.5.5. C2862. LASTRo DE BRTTA {M3)
LanQare espâ har a camada de brita sobrê solo prêviamêntê compaclâdo ê nivêlado.

4.5.6. C4653. GEOTÊXflL NÃO.TEC|DO 100% POL|ÉSTER COM RÉS|STÊNCIÂ Â TRAçÀO LONGTTUDTNAL [,!ÍNtt!Â DE 9

kN/m (Bl0ll'/l RT-09 0U Sll'rILAR)(M2)

Deverá ser nsta ada rnanta geotêxt I dê modo a revest. o tubo corugado destinado a drênâgêm. As !n ões

ongludinais etránsvêrsais das mantas de gêotêxtis dêvêm têrsobreposlção dê 20 cm a 30 cm ou coiformê espêciÍicaçóes dos

Íabricântês. Durante o deservovimento das obrês deve seÍevtado o lráÍego desnecessá o de pessoa ou equipaÍnêntos sobre

a mantâ geotê(lápicádá, evtando sla danifcâção. Após apicaçáo da manla geolêxlildeve-se ve ícar )sê o rêcobrimenlo é

adequado;i)se não ex stern ruptlras, enrugamentos o! ondulaçóes

4.5.7. C2S21 . REÂÍERRO C/CoMpÁCrÀçÃo t ÂNUÁL S/CoNTRoLE, I'jÂTER|AL DÀVALÂ (t\,t3)

0s reâlerros serão espalhados mânuahaente no interior da va a e compactados manua menle com maço de 10 a 20k9, após o

aploamenlo ê rêgularização dofundo dâ vâa.

0 materiâ seÉ espa hado e reg! arizado com o auxílio de Íerramentas rnanuais. Na opêração sêÉo rêmovidosgalhos, matacôes,

enlu hos êdemais reieilos, indesejávers ao boÍn deseÍnpênho do reaterro da vala.

As camadas so las deveÍâo apTesenlar espessura máxiÍna de 30 cÍn e compactadas a um gÉu de 100 a 95% , conforÍne NBR

5681.

5. SUPERESTRUTURÂ

5.'t. FORTUÂS

5.1.1. C1399 . FoRli,lA PLANA CHAPA COMPENSA0A PLÂSTIFICADA, ESP.= 12mm UTIL.5X (l'r2)

As formas deveÍão adaptaÊse às formas e dimensóes das peças dâ eslÍlrturâ projelada.

As Íormas e os escoTamentos deveÉo set dimensionados e conslruídos obedêcendo às presc çóes dâs notmas bÍasleras
relat vas a êshutuÉs de made Ía e a estruturas meiálc€s

As ÍorÍnas deveÍão ser dimensionadas de Ínodo que náo possam soílel defomações prclLrd ciais, quer sob a âçáo dos Íatores

ar.bienlas, quer sob a caÍga, especialmênte o concrelo Írêsco, considerado nesta o eÍeito do adensaÍnento sobrc oeÍnpuxo do

concrêlo,

Nas peças de grande vão dever-se-á dâr às Íoimas â contiá flechâ eventualmenie necessáÍia pâra compensâÍ a defoÍmação
provocada pelo peso do ríraterialneLas inlroduzido, se já náo tiveÍsido pre! sta no proielo.

0 esco€ mento deveÍá seÍ projetado de rnodo a não sofíer sob a peso, do peso da eslrulura e das cargás acidentas
que possam aluardUrante a exec!ção da obre, deÍoímâçÔ€s s à Íorma da estÍutura ou que possarn causaresÍorços no

concrelo na Íase do enduÍecmento. Não se admileÍn êiÍa com diâmetro ou n'renor lado da seçào retang! ar

l"\,ú1"'
LeonaÍdo Silv€ira Lima
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inferiora 5,0 cm para madeiras duÍas e 7 0 cm para madeiras mo es.0s ponlaletescom mais de 3,0 m de coÍnpriÍnento deveráo

ser conlraventados, salvo se fordemonstrada desnecessidêde desta mêdida para evitar Ílambagêm.

Devêáo ser loÍnadas as precauções necessáras para evilaÍ reca qles prejudiciais provocados no solo ou na pane da estrutura

quê suporla o escoaÍnento, pelas cargas por este hansÍnitdâs

As Íormas dêvem ser srÍiôienlemente eslanques de Ínodo a iÍnpediÍem â perda do liquido do concreto,lodas as supêíicies das

fomas que enlrareÍn em contato coÍn o concreto deverão sêT âblndantêmêntê mohadas ou tratadas coÍn um composto

âpÍop ado, de maneirâ â impêdir a absorÇão da águâ conlida no concreio, manchar ou sêr prêiudicial ao concreio.

Devêrão ser de xadas abei(! ras pÍov sórias (ianelâs) póx mas ao Íundo, e a nleÍvalos suÍciênles nas Íaces das folmas de prlares,

e paTedes e ern oltros Locais, se necessáÍ0, patâ pêTm tita limpeza e â inspeção antes da concTelagem, âssim como para reduziÍ

a allura de queda iivre de lançaÍnento de concÍêlo,

A reiimda das Íomas € d0 escoramenlo só poderá serleta qlando o Çoncreto se achaÍ ürlicentemente endurecidopara re§istiÍ

àsâções que sobre ele atuârêm ê não cond0z r a deformaçoes nacetâveis leido em v sla valor bâ xo do módulo dedeformação

(Ec) e a maio. probabil dadê de g rânoe deformâçáo enta quando o corcrelo ê so ô tado corn pouca dâde.

Se náo Íor dernonslÍado o atend mento dás condiçôes acima e não se tendo lsâdo c menlo de alla Íesistência inicialou procêsso

que ace ere o endurecmerlo, a retiradâ das Íomas e do êscoramênlo não devêrá daÊse ántes dos seguntes prazos: Faces

atemis:3 dias

Faces nferoÍes, deixando-s€ ponlaletes bem encunhados e convenientemenle espaçados: 14 dias.

Facês nferores sêrn ponlaletes:21 dias

A reliÍada do escoramêntoê dasfoínasdeverá serêÍeluada sem choques e obedecêra um programa elaborado dê acoTdo com

o 1po de estruluÍâ,

5,2, ARMADURAS

As arrnadurâs dêvêrão sêrêxêcutadas coÍn bamselios de âço q uê salisÍâçâm as êspecficaçôes dâ ABNT. Podêrão sêrusados

aços de outÉ q ualidadê desde q uê suas propr edades sejâm sufic entemenlê êsludadas por laboratóÍio nacional dônêo

Aêxêcução dês armaduras deverá obêdeceÍ Ílgorosamêrlê ao projêlo êslruluÍalro que se Íeiêaê à posição, btoa, dobramênlo

e recobrmento

Qualquq mudança dê tipo ou bitolâ das barras de aç0, sendo Ínod íicâção de projeto, dependerá de aprovâção do autol do Pmleto

EstruluÍal e da Fiscalização.

As emêndas de barras da armadlra deveÍão seÍ Íêilas dê acodo com o previsto ro proleto, as náo previslâs só podeÍão ser

locâli2adas ê executádas conÍorme o iteÍn 6.3.5 da NBR-6118 e dependêrá da aprovação do autor do pojeto e da Íiscalizaçáo.

Na colocaÇão dás armaduras nas ÍoÍmas, dêvêtáo aquelas estár liÍnpas, isentas de qualquer iÍnpurezâs (gÍaxa, amâ, etc.)

capazes de compÍometêr â boâ qLralldade dos seNiQos.

5.2.1. C0217 "ÂRÍttADURA CA-60 FINA D=3,40 A 6,40mm (KG)

Asârmaduras deveÍão sêrêxecutadas com baÍras e fos de aço que satisíaQam as especifcaçoesda ABNT PodeÉo serusados

aços de oliÍa quaidade desde que suas propÍiedades sejam suficientemenle esludadas poÍ laboratório nacionalidôneo.

A êxeôução das armaduÍas devêrá obedeceÍ r gorosamenle ao pÍoieto eslrutural no que se ÍefeIe à pos çáo b tola,dobÍamenlo e

recobÍmento

QualquerÍnudança de llpo ou blto a nas barasde aç0, sendo modifrcação de proleto, dependeÍá de aprovação do autordo Projeto

Esirutlra e da Fscalizaçao.

As emendas de baÍas da amadura deveÍão seÍ feitas de acoldo com o prev sto no pÍoielo, as não previstas só podeÉo ser

loca lzadas e executadas coníome o itenr 6 3.5 dá NBR-6118 e dependerá da aprcvação do autoÍ do pÍojeto e da Fiscalização.

Na colocação das arÍnaduÍas nas formas, deverão aquelas estaÍ lmpas, isentasde qua quêr impurezas (graxa lama, etc )cápaz
de compÍometer a boa qualldade dos seryços.

5.2.2. C0216 - AR|'IADUM CA.5oA MÉDn D= 6,3 A í0,0mm (KG)

Itern já especiÍcado.

5.3. C0NCRET0S

5.3,'1. C0844- CONCRETO P/V|BR., FCK 30 MPa CoM AGREGADo ADQUIRIDO (l\,13)

0 concreto deverá seÍ dosado expeimentamente de acordo com o no item I3.1 da N8R6118. A dosagem

experimenta poderá serÍela poÍ qualquel mélodo baseado na corre nlre as carâcleríslcas de reslsiência e durab idade

l,y'ilsilanr y'->í2..-
Loonardo silveirâ Llmâ
Eng Ciül I RNP06015810ô.7



go)
tu

do concrêto ê a Te açáo água-c menio, lêvando-se ern conla a lÍâba habildade desejada, Tanlo a Tesislênclá, corno o cobrim€nlo

â ser ul izado para o projeto da eslruluÉ dê concreto deverá eslarêm conforÍíidade com a NBR 6118/2004 e o ploleto estrutura .

o concÍêto dêvêrá atender a noÍrna NBR-6118 da ABNT, c?ÍacterÍslicas dê resislênc a e duÍâb idadê do concrelo e a relaÇão

água-cimênio, levando'se em conta a trabalhabilidade desejada. O FCK deverá serde 30mpa

5.3.2. C1603 - LANçAMENTO E APLICAçÂO OE CONCRETO C/ ELEVAçÁO (M3)

O concrêto dêverá ser ânçâdo logo após o amassamenlo, não sendo permlido entre o fim desie e o do ançamento lnlerva o

slperior a uma horâ. Sê for ulilzada agltaçâo mecân ca, esse prazo sêrá contado a partir do íim dâ âgilação. Com o uso de

relârdadores de pega o pÍazo poderá serâumentâdo de acordo corn as caraclerísticas do adilvo.

Em nenhumâ hipólese se fará o ançamenlo âpós o nício da pega Não será adrn itido o uso de concreto reÍnistuTado

Para os larçamenlos que tenham de ser Íeitos a seco, eÍn reÇinl0 sujetos à penetração de água deveÍão §eT tomadas as

precauçôes necessáÍ as pâTa quê não ha]a água no loca em que se lança o conctêlo nem possa o mncÍeto fÍêsco viT â sel por

êla iavado.

O concreto dêveÉsêrlançâdo o máis próximo possivelde sua posiçãoínal, evitándo-se incrustaÉode êrgarnassa nás paredes

das ÍoÍmas e nas arrnaduras,

Dêvêrão ser toÍnadas pÍecáuções para mantêa a homogeneidadê do concrelo A alt! ra de q!êda livre não podelá ultrapassar 2,0

m, PaÉ peças eslrêitâs e a tás o concÍeto deverá s€r lançádo por janelas abei(as nâ paÍle aleral, ou por meio de Íun s ou lÍoÍnbas.

Cu dados espêcla s dêvêrão ser lomados quando o lanÇaÍnento se dêt ern meio amb ente com lempêÉtuTa iníerior a 1ooc ou

slperor a 40oc

O concrelo não deverá ser lançado sob chuva, salvo tomândo-se cuidados espêciâls ádequados e obtêndo-se âprovação da

Fscâlzação. Não será admtido que a água da chuva vênha aurnenlâr o fator água/ciÍnênto dâ mistura, nem danifcár o

acabamênlo superlicial.

Antês do lânçamento do concrêto a ágla êvêntua menle êxislêntenâs escavaÇõês dêvêrá sêT Temovida, As formas devêrão êslâr

liÍnpâs, sêm concrctovelho ou sobrâs dê maleria proveniente da Ínontâgem das formas e das aÍmadura§,

5.4, ELElilENTOS PRÉ.FABRICADOS

5.4.1. C4455. LAJE pRÊ-FABRTCADA TREL|çADA P/ FÔRRO. VÀO ATÉ 2.80 m {M2}

Quando ndicado em projeto, sêrão ltillzadas lajes constituídas por vigolas pré.moldadas dê concreto armado ern Perlil 'T',

intercáladâs por tijolos ceÍâÍnicos de uso própÍio a êsle í m A colocaçáo seÍá íe ta no senl do nd câdo pelo projelo estrut! Íal

Ínesmo que êstê não sêja na dlreçáo do vão menor, Todos os vãos devêm sêrescorados coÍn uma tábua colocada êm espêho,

rnontâdâ sobrê pontalêtês apoiados em base frme e beÍn contÍaventados. Depois de colocadas as vigolas e liioos, paÉ váos

supeÍoÍês â 3,50 ÍnêlTos, se co ocaÉ sobrc a laje uÍna arnradurâ de 5,0 Ínm de diâÍnelro (aço CA - 60), espaçada dê 30,0 cm,

nas duas direçôes, ou então tela de aÇo com as mêsnas caractêrÍsl cas A etâpa Íinal dê êxêc!ção é a aplicaçáo de uÍna camâda

de 3,0 cm dê concrcto sobre â Laje, bêm socado com colher paÍa que pênêlrê nas junlas enlre as vgotas e os ljolos. A laiê sêrá

molhada antes do lançamênlo do conctêlo, Parâ c Íc0 ação dos operários sobre â laje, antes e durânte o lanÇâmento do concreto,

sêrão ulilizadas iábuás êpoiadas nas vlgotas. A cura úm dâ do concrcto dê capearaento se processará por ro mín mo três dias,

AreliÉda doescoÉmento será 12 dias após a concrelagem.

6. PÀREDES E PAINEIS

6,I, ÂLVENARIA DE ELEVÂçÃO

6,1,1. CO()73 - ALVENARiA DE TIJOLO CERÂMtco FURADo (9x19x1g)cm CiÀRGAIUASSA MISTA DE CAL HIDRATÂoA

ESP.=1ocm (í:2:8) (lU2)

A alvenara será execulada com túolo cêÉÍnico, de pÍimeiÍa qualidade, com d mensões (9 x 19 x '19) cm mnrargamassa mlsla de

cal hid€tada, traço 1:2:8, corn espessuÍa de 10,0 cm. As alvena as de vedaÇão obedecerão às dimensô-Às, aos alinhaÍnentos

detêíninados no Projelo.

0s lijolos cerâmicos deverão sêrcompactados, bem curados, homogêneos e uniÍorÍnes quailo às dimensóes, texluraecor, sem

deÍeitos de moldagêm lais como fendas, ondulaçoes e cavidades.

SêÍão usados t jo os dê 8 flaos com limile dê compressão maior ou gua a 35 kgí/cm2, sâtisÍazendo a EB-19 e E820, assenlados

com aÍgamassa dê cimenlo e area.

0s lilolos deveÍão ser Ínolhados porocasião de seu emprego.0 amazenamento e o lransporte dostjoos seÉo execltados de

modo a evitar láscas, quebras e outros danos.

6.2. DtVtSóRtAS

6.2.1. C4096, DtVtSóRlA DE GRANTTO CII{ZA

lvilsirlare Cancas /,-.núá-
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Os pairéis seÍão corn acabamênto poldo em todas as Íaces e bordas, e lerão espessurá de 30 mm. 0s elemenlos de íxaÉo
latêralseÍão emaÇo NOXenqlanto a sapala especiaiserá em alumínio fundido paÍa Íixaçáo no piso, com proteção anticorrosiva.

A execuÇão das divsórias devêrá obedeceías êspêclicaçõês do fábicántê.

6,3, ELEMENTOS VAZÀDOS

6.3.1. C0805 - COBOGÓ DE CI|!{ENTO T|PO DIAMÂNTE (t 2)

Os biocos deveÍn sêI âssentados coÍn aÍgâmassa de cimenlo, areia e ades vo plaslÍcante e Íev€stidas coníorrne especÍcáçoes

do poêto dê ârquitetura.

Para born acabamenlo deve-se executaruma írolduTâ eÍn concrcto, ao redorde cada conjuntodos elemenlos, conforme proielo

arqulêlônico.0 assentarnento deve r ciar pela parte inÍerior e devem ser rea izados osfechâmenlos lâleÍars e superioíes

ABNT NBR 6136 Blocos vazados de concreto simples paÍa alvenara - Req! silos.

6.4. VERGÂS E CHÂPIIú

6.4.1. C2666 " VERGA REÍA DÉ CONCRETO ARMAoO (t'r3)

Embãxo dâs abertuÉs dê lodas as ianelas, será construída uma viga de concrelo aÍmado (corlra-verga), que mpedirá o

surgirnentode trncasá 450. Na eaboração do projêto êrquilêlónlco deverão ser eviladas as situaçoes eÍn que a Íace superior da
janela, Íique dlslante dá vlga estÍutura, tornando necessária a execução de uÍna vergâ.

Nos casos em que isto ocorrer, será êxeculadâ vêrga,

As vergas e contÉ-vergâs serão pré"fabÍcadas e assêntádás durante a execução da alvenaria. As peQas têrão 1ocm de a h.rra e

sua largura rá vâriar de acordo com a arguÉ do tÍolo r.rll izado (1 0 1 5 ou 20 cm). 0 compriÍnênto sêrá o tamanho da lanela,
acrescido dê 60 cm (30 cm paÉ cadâ âdo). Para compoÍ a diferenÇa enle a altu ra da veÍga e a do b oco, será executádo u m

complemento com tijolos macços, aciÍna dâ verga e abaixo dê conlra-!êrga, evlando sê â pêrda dê matê al com o corle de

As verga sobÍe poías seguirão o mesmô prccedimenlo dêscrito para as janelas, dêvêndo-se alerlâr pâra a necessidade de

êxecLrção do complêÍnento com tilo os nraciQos. Seu coÍnpÍirnenlo será o lamanho do vão da porla acrêscdo de 30 cÍn (15 cm

paÍa cada ado).

As vêrgâs ê Contra-vergas sêrão executadâs eÍn concTêlo, no lraço 1:2,5:3 em volüme (cimento, areia ê brita), coÍn anaduÉ e

tamanho compalível coÍn o vã0, Quando os vãos forêm Íêlativamente próxlÍnos, recomênda-se a execução de uma única verga

soÚê todos elês.

6.4.2. C0773 - CHAPti,l PRÉ-tUOLDÂDO DE CONCRETO (tU2)

Limpar a superiicie onde será asseniadâ a peça, deixando-a I we de ffegularidades, poei€ ou oulros Ínaler ais que d Ícultam a

aderência da árgâmassa. Í\,4olhartoda a supêíicie ulilizando broxa. trlolhar a peça de concreto pÍémoldâdo; Aplicar argaÍnassa

no subslralo e na peça de concreio pré-moldado com colhêr de pêdrcirc Assenlar, pimeiÉÍnêntê as peças das êxlremidades e

conferir nivele prumo, Esllcat a linha guia para assentamenlo dâs deÍnars peças, Repê1r o proced Ínento de ássenlamenlo das
peÇas até completar o chapiÍn. Conferir alinhamênto ê nivêI. Fazêro acabamento da pâfiê infêrior do chapim.

7, ESOUÁDRIÂS E FERMGENS

7,,I, ESOUADRIAS DE MADEIRA

As esquadÍias de madeira devem obedeceÍ rigoÍosamenle às d mensóes êspeciÍicadas êm prcjêlo.

Toda madeira êmpÍegadá na execuçáo de esquadrias deve eslar seca, isenta de nós, empenamenlos e Íachaduras, O núceo

das porlas, independenteÍnente do lpo, deve possuh espesslra lal que garanla o pêÍÍeito embulimênto das íêchâdu€s, não

âpresentando Íolga ou sobressalto.

Os batenles devem set lixados pot paÍaÍusos de madeÍa, impermeabil zados, pÍevamente chumbados na alvenariá com

aÍlamassa de cimento e areia 1r 3, havendo no miniÍno 3lacos para cada montante do balênte.

Depois de colocados os balenles em suas posiÉes, pÍotegeÍ os monlantes com tacos de madeira Iixados com pregos Iinos, a

fm de êvilar danos. As guaÍniÉes deveÍn seÍ Iixadas aos batentes âo longo da iunta destes com a páÍede, atÍavés de pregos

sêm cabeça,

Para assenlar a folha da poÍla os al zaÍes já devem ter sido colocados bem como a soleira, a porta deve estaÍ se ada ou com

tnla deÍundo. As condições da portadevem seÍvedfcadas de acordocom suas especiÍicações, dasdobÍadiçase dos parafusos.

dobrâd Çâ utilzada,0s ocas onde sào aparaÍusadas as dobrâd ças ser Ílrrâdos coan brocâ e, em segu dâ estas dêvenl

l^\,t2"
LeoÍaÍdo §llvêlra LÍma
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Wilsilane

Os ocais das dobradiças devem ser marcados na poía e aduela e em devem serÍelos os reba xos de acordo com a
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A porla é dêpendurada na aduela e as dobradiças devem serapaÉfusadas AÍolga entrea pol,(a e o porta dêve seÍuniÍorme em

todo o perimelro, de acodo com norÍnas lécnicas.

Deve serverficada a Íolga, a êspess!ra da porla coÍn a argurá do Íebaixo e o Íunconamenlo da polra.

Asfêrragensa serem nstaladâs nâs esquadrias devem obedeceÍ as ind cações e especifca@es do projeto quênlo ao tipo Íunção
e acabamenlo. As ÍeÍâgêns deveÍn ser fomecidas juntamenle com os acêssóaios, incluindo os parafusos de fxação nas
esquadrias.

Todas as ÍeÍâgens devem ser embâadas separadâÍnenle e eliquelêdas com o nome do Íábrcanle, tpo, quanlldade e

discriminaÇáo da esquadria a que se desllnaÍn.

Ern cada pêcôle devem ser inciuídos os desenhos do modeo, chaves, lnstruçôes e paraÍusos necessários à instalação nâs
êsquadras.

0 armazenamento das ieÍÉgens deve ser Íealizado em local coberlo e isolado do solo, de m0d0 a evitar quaisqler danos e

cond @es prejud cais.

A nstaaçãodas fêrragers dêve serrealzáda coÍn padicularcu dado, de modo que os rêbaixos ou encâixes para as dobrâdiQás,

fechaduÉs, chapas-teslas e oLlros componentes tênham á coníoriação das ÍeÍragens, nào se adrnltindo folgas que exiiam
emendâs, ta iscas dê Ínadeira ou outros meios de ajuste. O ajusle deve ser Íeal zado sem a nlrodução de esforços nas fêftagêns.

As Íêrrâgêns náo destiradâs à p ntura devem ser prolegidas coÍr lirâs de papelou lilá crepê, dê modo a evtar escorrimênlo oll
rêspingos de tinla.

7.1.1. G4426 - PoRTÀ TiPO PÂRANÁ (0,70 x 2,10 m), COt'.tPLETÂ (UN)

As esquadriasde Ínãdêirâ devem obedecer agorosamenle àsdimensões êspeciícádas era proielo. Toda made ra empregadâ ia
execução de êsquadriasdeve estarseca, iserla de nós, empenaÍnentos e Tâchaduras O núclêo das porlás, independentemênte

do tipo, devê possuir espessura lálque garantá o peíêlto eÍnbutimento das Íecháduras, náo apresêntando folga ou sobrcssalto.

0s balêntês devem ser íxados por paraÍusos de madêm, impêrmeâbilizados, pÍeviaÍnentê chuÍnbados nâ a venaria com
argaraassade c mentoêareiê 1i3, havendo no mÍnimo 3lacos para cada Ínontantedo balentê, Depo s de colocadosos balenles
efir suas posiçõês, protegeros Ínontantes com tacos de mâdeirá Íixados coÍn pregos fnos, a lim de evtâr danos. Asguarnções
dêvêm serlixâdês aos batenlês ao ongo dâi!ntê dêstês coar a parede, atrávés dê pregos sem cabeça. paraassenlârê Íolha da
poira, os alizarêsjá dêvem tersido coocados, bem como a so e ra, a porla deveêstar seada ou com linia defundo.
As cond çôês da poda devem sêr ve íicadas de acordo mÍn slas especiícaÇôes, das dobradiças e dos pârafusos. Os loca s das
dobradiças devem s mêrcados na porla e ád!êla ê, em seguida, devem ser fe tos os rêbaixos de acordo com a dobÍadiça
utlizada. Os locêis onde sáo aparafusadas as dobrad ças devêm ser Í!rados coÍn broca e, em seguida, estas dêvêrn seÍ lixadas
naporta.Aportaédependuradanâaduelaeasdobradiçasdevemsêraparafusadas.AfolgâenireapoÍtaêopodaldêvêser

uniÍormê em todo o perímelro, dê acordo com nomas técn câs, Deve serverilic€dâ á folga, a êspessura da poÍla coÍn a larcuÉ
do rebaixo e o Íuncionamento dá ponâ, As ÍeÍragens â serem lnstaiadas nas êsquadÍias devem obedeôer as lndicaÇÕes e

êspêcifcaçôes do projeto qlanlo ao tipo, funçáo e acabamento. As ferÍagens devem serÍornecdasluntamentecom os acêssó os,

indu ndo os paÍâfusos de fxação ias esquadrias. Todês as Íerragens devem sêr embaladas separadamênle e elqueladas com
o nomê doÍab cante, tipo, quantidadê e discriminação da esquadria a que se dêstinam. Erír c€da pacotê dêvem seÍ ncluídos os
desenhos do raodeo, chaves nstÍuçoês ê paÍaÍusos necessários à nstalação nas esquadÍ as. O ârmazenamenlo das ÍeÍragens
deve ser Íealzado eÍn localcobeÍlo e isolado do solo, de rnodo a evilaÍ quasquer danos ê condiçôes pre]udicais. A iistalação
das ÍeÍragens deve ser realizada com padicular cuidado, de Ínodo que os rebaixos ou encaixes para as dobrad ç€s, Íechaduras,
chapasieslas e oulros componentes lenham a corformáQão das Íenâgens, não se admilindo Íolgas que ex0aÍn emendas, taliscas
de madeiÍa ou oulÍos meios de ajusle. O ajLste deve ser rêalizado sem a introdução de esíorços nas Íêfiagêns. As Íerragens náo
deslinadas à pinlura devem ser prolegidas com tiras de papelo! Íita crcpe, dê Ínodo a evtar esmrrimento ou respingos de tinta

7.1.2. C4,í28 - PoRTÂ TtPO PARÂNÁ (0,80 x 2,10 m), COMPLETA (UN)

llem especif cado anteíiomente.

7.1,3.90850. KIT DE PORTA DE MADEIRA PÀRA PINTURA, SEMI.OCA (LEVE OU I"IÉDIA), PADRÃO MÉDD,
90x2íl)ct'r, EsPEssuM DE 3,5cM, TTENS INCLIJS0S: DOBRAo|çAS, MONTAGEM E TNSTALAçÁO DO BATENTE, SEt',l

FECHÀDURA. FoRNECTMENTO E TNSTALAçÃO. ÁF 1212019 (UN)

Item espec Íicado anter ormenle,

7.1.4. C15íS - JÂNELÀ VENEZTANA MóVEL (S/ACESSóR

tem especificado anterioflnente,

Caracas l-\riz"'
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7.2. ESOUÂDRlÂS [4ETÁLlCÂS

As bânas ê perís dê âumlnio seráo extrudados e nào apresentarão empêna ento deÍe tos de superfície ou quaisqleÍ oltras

Íâlhâs, dêvêndo ter se@ês que satisíêçam, por um lado ao coeÍiciente de resistência requeido e alendaÍn, poÍ oulro lado, ao

êfeito estét co desejado.

As serralherlas de aluminio sêrão conÍeccionadas com perlis especiícos de âcordo coÍn o projetô executivo e a padÍonizâção

deíifida neste cadeÍno

0s perlis estruluÍais e conlramarcos deverâo apresentar espessu€s compâtÍveis mrn drnensôes dos vãos, respeitando-se as

êspecilicaçÕes coÍrtidas nos projetos EÍn nenhuma hipótese podêrá sêr uti izado perlil de êspessura nÍeÍ oÍ a 1 ,6 mm.

As esquadaiâs serão assentadas em conlra-Ínarcos de alumino exlrudado, Íixados à alvena a atÍavés de chuÍnbadores e

argamas§a de cimenlo e aÍea,lraÇo 1:3 êm volume

0s conlra-marcos servirão de guia paÉ os aíemates da obra os quais precederã0 à moniagem das seÍalherla§ de alumínio,

inicada soÍnenle âpós olérmino do revêstimento da Íachada.

7,2.1. C4556. PORTÂO PIVOTANTE NYLOFOR, COMPOSTO DE QUÀDRO, PAINEIS E ACESSóRIOS COIU PINTURA

ELETROSTÁTICA COI',I TINTA POLIESTER, NAS CORES VEROE OU BRANCA, COIU POSTE EM ÀçO REVESÍIDO, COR

VERDÉ OU BRANCÂ. FoRNECIMENÍO E IUONTÁGEll,l (Ll2)

llem especifcêdo ênle omente.

7,2,2.91X41 . PORTA Ett ALUtttiNIO DE ABRTR T|PO VENEZTANA COM GUARNIçÀo, FIXAçÀO Col\,! PÂRAFUSOS

FoRNÉCfii,tENTo E rNSTÂLAçÂo. AF 12120í9 (rr2)

tem êspecif cado anteriormente

7,3. GUARDA CORPO

7,3.í, CoMP"40121922 " GUÂRDA CORPO EM MADEIRA EUCALIPTo COI'I DlAll,lETRo DE 1ocm, RIGOROSAMENTE

LlxÀDA (ru)

Os guarda-corpos devêrâo ser tÍatados e I xados ÍigoÍosarirente, além d sso, ao serem inslalados devern estar livres de danos

7.3.2. CoMp-71113384. TELA Cot'/l CoRDÂS PARA GUARDA.CORPO (t'r2)

As telas com cordas serâo instaladas nos g!áÍda-corpos, deverão ter !mâ âbêrtLrrâ dê 10 x 10 cm, visando a seguranQá dos

usuários.

7.3.3. C2897 - ptNÍURA CoM SELADoR EM [4ÂDE|RA (rU2)

Esta deÍnáo deve ser aplicada de modo a facilitff a penetração de coÍnposlo nos velos da madeha e sêrá áplrcada com rodo de

bonacha Íiqidâ. Após â sêcáqêm dâ dêmão sêladora, dêvê ser eÍeluado o lixamento:As supeÍÍíces seÍão prêpamdâs coÍn o lso
de |xas de modo a reduziÍ e uniÍorm zar a absorÇão nútil ê excêssiva dê §rperÍicie da Ínade ra (N áo é perm tida a ulil zaÉo de

água ou ólêo pâÉ Íaclilaro pÍocêsso dê iÍnpêzâ)

7.3.4. 102215 - PTNTURA VERNTZ (tNCOLOR) POLIURETÂNICO (RESINA ALaUíDICA MODIFICADÀ) Elú IUADEIRA, 2

DEMÁOS. AF_o1/202í (M2)

Após a pÍeparação das supeÍicies, aplcam-sê 2 dêmãos de acabaÍnênto (a Íolo, lrincha ou ÍevólveÍ) de vemiz na dluição

Íecomendada pelo Íabaicante. 0 nteNalo entre duas demãos consecut vas é ndicado pelo íâbr cânte. 0 envemizaÍnento deverá

realçar a coretext!É nalurais da madelra, sendo vedado, portanto, o uso de coÍantes.

0s orificios prcverientes dâ âplicaQão de pregos, páÍáfusos, elc., deverão ser oblurados com massa prêpârâda (veÍniz, gesso,

um pouco de óleo de lnhaça e coÍante pam acãnçara coa naluralda madeira)antes do envernizâmênto.

7.3.5. CoMP-15252307 - FERMGENS DTVERSAS GALVÂN|ZÀDA E CoM TRÂÍAMENTO ANTI-CORROSIVO (KG)

Todas as feíagens devêm ser galvanizadas à Íogo e receber o lratamento anti-corÍosvo (Primel slpeÊgavte e tinta anti-

cofiosva).

7.4. 0UTR0S ELEIVIENÍ0S

7,4,1, C2319 . TARJETA CROI'ADA P/ JANELÂS VENEZIANAS

Caracas l -\Àrá. "
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7.4.2. C4621 . BATEDoR pÁRA PORTA Ettl CHÂPA DE ÀLU|\,ííNIO TtpO XADREZ LÀVRADA ESp.3mm C/ F|XAçÁO SOBRE
I\4AOEIRA LISÂ OU REVESTIMENTO I\,!ELAI\,IINICO COI'iI FITA DUPLA FACE (II,!2)

lnslalado coníorme Íabricantê.

7.4.3. C4638 - pTJXA0OR HORtZ0NTAL|úERTtCAL pARÀ pORÍA (M)
Deverão ser instálados puxadores ras poías de enlradas dosWcs da edÍicação.

1 11?
.' 'ft

8, COBERTURA

8,í, ESTRUTURA OE MADEIRA

PaÍa as estruioras em madeÍa, observar-se-á o disposto nâ normas brâsileiras NBR 9194, NBR 6230 NBR 7990, NBR 7991,
NBR 7992, NBR 7994 NBR 7190, N8R 7203 E T8.12149.

A eslrulura de madeira seráconslltuída, aléÍn da êshuturade apoio ôonsliluÍda pelasTesouras, porlinhas terças, caibros e ripâs
ê bêirals ou qüâsquer outÍos elêmênlos nêcessários para garánlr a eslabridade da cobêrla O madêirarnênto dêverá ser
êxecutado êm massaranduba corn caimenlo rainimo de 25%. As lesouras êvârão oblgatoiamenle êsttibos e braçadeiras de
ÍêrronâseÍnendasdospenduraisêdaspernascoraaslnhas,AsemêndaseventualmentenêcêssáÍiasnalinhadalêsouÍâlevárão

la as dê chapa de Íero Íixâdas com parafusos de Íerrô dê no miniÍno 1/2,,de diámêtÍo.
As estrulurâs dos lelhados podeláo apoar-se diÍetâmenle sobre as lajes ou vigas de concÍêto armado do forro da ediícação,
desdê que âs peçastenham, sido calculadas pârâ supodar lálsobÍecarga,
Todas as operaçõês objetivando rgáçõês lâs como perfuÉção, cavás e ranhums, devem ser feilas à máquiná pâra sê obter
ajuslamento pêrÍeilo das peças.

As eÍnêndas êvêntuálmente nêc€ssár âs na rnha dâ tesoutâ evarão sempre lalas dê chapa dê Ínêlal, Íixadas com parafusos de,
no minimo, Íneia poegada dê diámetro.

O madeirâmenlo pÍincpál da coberla, êm depêndêncâs onde laie de forro áptá a recebê-o, apoáÊse-á direlaÍnentê em
monlánlês de aivenar â dê tÍolo mac Ço devidamente rêbocados, com seção lrânsvêrsal compâlíve com a cárga á receber.
A cíléro da Íscálização os monlânlês de que trata o ilem anlerior podeÍão seÍ êxecutados êm made ra dê le, de seQão náo
nferioraSxl2cm.
Para a êslrutuÍá deslinâda a recebertêlhas onduiadas dê íbroc mento, o madeiramento dêverá obedêcerao que sê segue. seção
nríniÍna das cumeeiras ê têrçás:7.6 x 11 4cm (3 x4.1/2")
Seçâo minima dos Írecháis 7,6 x 7.6cm (3'x3').
Ponlalêtes: 7.6x 1 1.4cm (3 x4.1/2'), com a maiordmensâo disposta no senl do transveEaldâ têrça. peças de apoio dos
ponlaletêsr 7,6x1 l,4cm (3" x4.1/2'), coÍn 50cri de coÍnprlmento.

8.1.1. c1336 - ESTRUTUM DE MADEIRA p/ TELHÀ cERÂMtca ou coNcRÉTo vÃo 3 Â 7m (TEsouRAs / TERçAS /
coNTRAVENTAt'/ÍENT0S i FERRAcENS) (t'r2)

Pata as estruluras em màde ra, observar-se-á o dsposto nâ nomras brasrleiras NBR 9194, NBR 6230, NBR 7990, NBR 7991,
NBR 7992, NBR 7994, NBR 7190, NBR 7203 E T8.12149

A estrutuÍa de madeiE será ôonstiluida, além da estrutura de apoio consl r!ída pelas Tesouras, poÍ linhas, teÍÇas, ca bros e rpas
e bekais ou qLraisquer ourros eementos recessá os para gârántir a estabildade da coberta, o madêramento devêrá ser
executado em massalanduba com caimento minimo de 25%. As têsou@s levarão obrigaloÍiamente eslÍibos e braçadeiÉs dê
feío nas emendas dos pendulais e das peÍnas com as linhas. As ernendâs evenlua menle necessáias ra nha da tesoura levarão
tâlas de chapa de ferro fxâdas com parafusos de feÍo dê no mínimo j/2 de diâÍnelro.
As eslÍuturas dos ielhádos podeÍão apoiar-se dhetamente sobre as ajes ou vigas de concreto aÍmado do Íorro da edific€ção,
desde que as peças lenham, sdo calcLrladas para suporlaÍ talsobrecarga,
Todas as operações obielvando ligações tais aomo peíuÍação, câvas e rarhuras, devêm seÍ le las à máquina para se obler
alustamenlo perÍelto das peças

As emendas êventualmenle necessárias na linha da lesoura levârão senrpre lalas de ôhapa de melal, íxadas com parafusos de,
no nrínimo, mea poleqadâ de diâmetro.

0 madeiraÍnenlo prncipalda coberta, em depeidências onde laje dê foÍo apta a recebêlo âpoiaFse-á diretamenleem monlantes
de alvenaÍia de ljolo mac ço devidamente rebocados, com seção transversal compatível com a carga a Íeceber.
A critéíio da frsca zaÇão, os Ínontantes de que trata o ilêm anlêrior podeÍão ser executados em Ínâdeira de e, de sêção não
inferior á B x 12cri.

8,2, TELHAS

8.2.i. c4462 . TELHA cERÂ[4tcA (tv2)

/,..\,,4á".
LeonaÍdo Sllvêira Llma
Eng Ciúl I RNP 06015310ô 7


